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Dois bilhões de cruzeiros 
para as vítimas da sêca

! '  ' 1 Acrro) (> choque do trens, entre as es-
u ' \ oc*  de ^«Moieir.. r Sun M„..o m ,> Xavter. loi o mais 

ftU> hiJ< na cl"  Brasil Os p rimei-V J 1, , S das comP<>slCÔis riceram reduzidos n um mon- 
, cu ,erros rctoicidos. imprensando os passageiros, a 

'■'f1" 1'"' _ s cjmus mreceu pelo impacto e por asfixia. 
i s demais wgoes riraram seriamcnte avariados. D.i vio­
lência do Mmslru resultaram quase 150 mortos c mais 
ue IÔ0 ím dos As Colos acima dao bem uma ideia do que 
i >i o desastre, cuja causa, segundo a versão mais divul- 
g ida. to. a n responsabilidade: de um funcionário da Ccn- 
tr d. que canalizou duas composições, que trafegavam 

cm sent.do contrario, para a mesma linha ferroa.

CONFORTA 0 CARDEAL AS 
FAMÍLIAS DAS VITIMAS
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Janeiro. aCompaj.hado 
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o Bes a. compareceu 
al para confortar os 1-

r poro gern oo 
Noticia ", disse o

i:
ao s  nun ca  dcwmos des­

confie • Ja M. ericórdia de
Leu» iiic-, da a viüa •eterna e 
n.urre.auí rep.nl naitrer.te 
Lc.i u.vs dá a vinda e.eraa c 
i n.u: .o â »ua- lamihas .

U pen eiro  »ucerdíte a ehe 
„ .r u • u r.i I i< : o paar.- Axí-

V... m i.* u-
Senhora da Consular 

i . 1 nugcin. que passou a ®pL- 
iar v »atramento d.i exirema- 
uuç.io a s i'.i.'nbundos v* our- 
t L go òcpai , corca de cito 
sacerucii». aas paroqu.a» vizi 
nhas. ali também compareci­

am mu:..dus de 7 mbórios com 
o Santissim , Sacramento, per 
r.i.inccvedo durante várn ho­
ra* entr. os destroços dos dois 
c. vos engavetados.

Frondizi: recomposi­

ção da Suprema

Presidente JK  determina m ed id a s dej 
defesa ante as frequentes catástrofes j
Convocados o M in istro  da V iação  e aü íoridados ferroviárias —  

Direção da Central an uncia riqoroso exame

RIO. 9 (Asapress) O pre- , 
sidente Juscohno Kubltsctu-k 
acaba dc convocar o Ministro i 
da Vinçfio. sr Lucio Melra. | 
e as autoridades ferroviárias I 
federais, a fim de determinar | 
severas medidas de defesa dos j 
passageiros da Central do ,

Brasil, vitimas d* frequentes r 
e catastróficos desastres.

ItlgoroM) exume

RIO. 9 <Arupress) - A di­
reção da Central du Brasil 
anuncia que realizará um ri-

Ccrte

n rrx os a ir e s , o itip» |
O novo Govêrno arpenvi- 1 

en aceitou a renúncia de !
•' í 'a ,"í .v .'i Ua Suprema , líIO, 9 (Pelv ..éreo) - O eôrdcal * •• i.ut

Corte c do Procurador Ge- j de Barros Câmara, tão logo soube do gioud-j sinis- 
:al daquele Tribunal. Ao i ir0) f0j ao }oca] em companhia de seu scptetario, le- 

Senadopara“o | vando uma palavra de conforto aos íerid.s e sua 
íccomposiçãc da Còrte. I jprece^aos mortos.

•’ •» exame em todos 03 as- 
'u.; técnicos e pessoal des- 

r:. ferrovia, que importam na 
segurança dos passageiros. A- 
civãfentou que já estáo sendo 
tom d:i3 medidas para apurar 
.is responsabilidades, devendo 
ser aplicadas severas puni 
ções. dos funcionários direta 
ou mdirctamentc implicados 
na catástrofe da noite passa­
da *

- t - ; ' - í 7 i 
Atuação dc. Renato Feio

RIO. 9 (Asaprcss) — Ape­
sar da operação dos trens su­
burbanos scr dc rcsponsablli- 
d .de da administração da Es- 

tconciue na 4a pag.»

Nem 0 vigário 

escapou ao "conto, 

do vigário"
SAO PAULO. 0 - Um uru- 

9n dc vspcrtalhócs, chefiados 
pcln individur, Ataidc Pcr.i 
r,i do* Snnto», a pret;xt<> dc 
nstjilar iluminação elétrica r.o 
Ba rro Jardim Independência 
•*m Vila Alpina, surripiaram 
dos moradores daquela Vila 
importância seperior a um 
milha,, de (ruzeiro* Como a 
ilum nação do hairrn vem in­
teressando a todos, foi orga­
nizada a coleta entre os rm.ra- 
dorci 0 0 dinheiro entregue a 
Ataidc. que tomou a fr ntp 
dos negócios. O espertalhão 
chegou a executar algumas o- 
bras para dc pistar nrelhor os 
incautos-

Com a maior parte do di 
nhriro montou uma fábr.ca de 
móveis para na amante. A r*- 
clamnção f »i feita à Poiicia 0 
um inquérito foi instaurado 
r.a dCí-gacia à i  Urdem Econ.»-

Crédito extraord inário  no M in istério  
da V iação

r.lo, 9 ( 1'clo n re o  O 
Pre luente (ia República u »1 
.mu dtt.Aio abrm 10 no Min.# 
crio oa Viaça0 e Doras ruol. 
ui, o crem o • xira .rdinano 
jp dois bilhões o cruzafro^ 
uCji nado a n.ali*içao u-- obiw* 
i  .v.v.ços de a s.M'-nc a as vi 
ima> na seca do Nordest • a 
«raví-s d0 DcparUnntr.ij 
eionai de Oura.* c mtra . s .» • 
.as, do Depanarr.cnio N.»clon..l 
ic lirtrada de Rid»;: m, do 

par.amenlo National d O 
oui. de Saneamento, d , ITi 
moiro Grupamento dc Eng. 
r.harla e do ínsl.tuto Nacion-jl 
dc lmigraçan e Colon.zaçâo.

a»,.nar o ato 0 pre itrar 
lc da República levou em '->n 
sKicraçao a calamidade que 0- 
ra assola o nordest 1 c a rr.ca 
iidade de proporcionar a , • or 
guoü do govêrno o» mei >s ne 
cessar o, para dar a -.stcnc.a 
às vítimas da seca bem c<,mo 
a r.cce »idad'o dc s rern ataca 
dos obras e erviços do emer­
gen ja, assim como a imposai 
oilidade de at nder ao crçsccn 
te número ov flag lad is corn 
0s recurso r. >rm».s do Orça- 
mtmo da União 

O a"‘ untn £õra anter.orrnen 
tc subm tido ao prcjidcr.tc 
Juscel.no Kubitschek em 
posição de motiv.-s do mim 
tro da Viação e Obra* Public? 
tend0 sido consultado a re»-

Direção da Central 

vai ser demilida
RIO 9 <As»prc j) 0  prr. 

sidente Ju c l.no Kul», ríi jç 
decidiu, hoj • dem tir i«,dtx 01 
membro, da administração <la 
« entrai do Bra1.1l. O «'fr.íe 
Govérnn tomou <ii,p'/*;çõ'*s 
ne;-r s r.tido c n íacç do p.i- 
voro , d . 1 re 0 oiT d , .1 
noiteccr d»» ontem < n!re , r , 
ttçét-s de Mango ra e T r :i
li m quando rn: . dc 100 p 
s j ' morreram num h ,qut 

I de trens
PRESIDENTE VAI DEMITIR 

RIO. 9 (A . pre* j - Apu­
rou a rvportagem, jur, z, j 
Catéte qu • 0 Pres.denu* da 
República e>ta ir.cl.nado a de- 
mii.r toda a d.rvçáo d . ( n 
tr»l do Br«i'il em virtude dj  
d sastre de ontem, na e laç*# 
d;* Mangura ra-

mi a. O ma s interes-ant do> 
acontecimentos é que. até o 
vigário de Jnrd.m lndcpjn- 
QeíiCia. padre Pedro Luna, 
ca.u no "conto do vigário". 
cor..rlbuind j  com do.» m:l 
cruzeiros para a vinda d: c- 
ncrgia ao bairro. (A»p )

Identificados os 

maquinisfas
Pcram id nt íicadov o» u.

• mo ín-tUme da .<* r .- 
:*cm cr» maquin.>ta* que . o ! - 
«iam cr» tren» sinistrados O do 
( létrco IA  71 era conduz 
pr.r Firm,no de Araújo e 0 4- 

0 . p/euxo L.s %  . r 
1 La-.: -I lnaei> de Azevédo

Rendimento dos Trabalhos da Convocação
L

E x tr a o r d in á r ia  da A s s e m b lé ia
Dulles e Pinedu: 

almoço de despe­

didas
PAUIS 9 ( l 'P )  Fo lii 

Di;1ií> e >■ M nistrj da» R'jla- 
ç >c» Exterior » da Fr.-.nça 
th-.*ti Bineau. rcun:ram-»í 
ti ,jV em cordial almoço Je 
d pedida- Ê-» e talvez seja 0 
ultimo er.contro entre ambo.
« * pv -»onugens como recate» 
d.i politic.; «.xterna du* »eu 
rc'pcclivos psi es- Dalles che- 
g<«u ,.n.vm a Par» depor* de 
pjiMcipar da conferência rea- 
l./o-Ja v.m é per»hag*.‘e pela O- 
TAN a qual Pjuju  t:tmbém 
e leve p-osent. U secretário 
i. "tc americano partirá par»j 
Washington up J* ae cynie- 
r nc ar com o embaixador d os 
E ’.ado» Unidvi vm Paris.

M ultidão em desespero assiste à 
retirada de cadáveres irreconhecíveis
Mais t’.e uxa centena de mortos e feridos —  Pol ícia receia uma explosão da ira 

popular —  A mais sangrenta tragé dia ferroviária da história da Nação

1 PROPOSIÇÕ ES A PRESEN TAD AS —  Q U A D RO  
j DE FREUUENCIA DOS DEPUTADOS QUE j 

A S S IN A R A M  A  C O N V O C A Ç Ã O

RIO. 9 (Asapressi — Uma 
multidão desesperada concen­
tra-se esta noite ameaçadora­
mente ante o Instituto Médi­
co Legal "e o Hospital Souza 
Aguiar, onde ' se encontram 
respectivamcnte os mortos e 
fer.dos na catástrofe ferroviá­
ria de 24 horas atraz. Refor­
ços p.liciais foram ao anoi­
tecer enviados apressada-

mente para conter a massa 
exaltada de parentes e ami­
gos dos 101 mortos c 20 fe­
ridos graves no desastre. Rc- 
ceia-se que o numero de mor­
tos no choque de trens elétri­
cos de Mangueira aumente nas 
próximas horas, pois entre os 
feridos hà alguns em estado 
desesperador. O clima de exal­
tação da massa popular con­

centrada nas cercanias do 
hospital Souza Aguiar au­
mentou esta noite quando es­
tudantes iniciaram conucios 
nas proximidades, responsabi- 
lizand.) os funcionários da 
Central do Brasil pelos suces­
sivos desastres na Central do 
Brasil. Recorda-se que em .. 
1953. em Queimadas. outras 
46 pessoas perderam a vida. 
e dois méses atras, em Paci­
ência. 64 passageiros morre­
ram em outro choque dc trens.

atribuído, como o de ontem, 
a -negligência" de sinalizado­
res e maquinistas. Durant» 
lodo 0 dia. a Policia Militar 
patrulhou as linhas da Cen­
tral. rcceiando uma explosão 
da ira popular. O policiamen­
to preventivo foi considera­
velmente reforçado esta noi­
te. A tragédia ferroviária de 
ontem -  possivelmente a mais 
sangrenta da história da Na­
ção - repercutiu profunda- 

i Conclue na 4a pag.i

Proposições apresentadas até o dia 5 
! do corrente: 1 projeto de resolução, 2 pro­
je to s  de lei e 17 requerimentos, inciuindo 
quatro de licença, alquns de votos de pesar 
e outros de conqratulações.

Os deputados Américo M a ia, Antônio 
Gadêlha, José Cavalcanti e Manoel Gonçal­
ves de Abrantes, assinaram  o pedido de 
convocação e requereram licença. O s su­
plentes convocados nem sempre compare­
cem às sessões.

A  Lei de O rganização Judiciária e o 
Regimento de Custas ainda não foram  objeto 
de discussão e votação.

Seque—se o quadro de frequência dos 
deputados que subscreveram o pedido con­
vocatório.

Cntem  não houve sessão por falta de 
número.

Inauguraçàs de 

Laba ratórfas 

nucleares
SÃO PAULO. 9 A»ap .

— Lu verão ser inaugurado* h - 
je o» labora« ir.o» a-ex » c t -  
çiear ». da Cida \ Urm edita­
ria. Pura preãid.r n nu 
çur:,l foi convidado o iTe i- 
lente da Repubi.ca. alem • j 
nrembr .» do Com.lha Nacio­
nal a? Pc-qui a» q ? 
a di»pos ção. av.õc.» da V.VSP.

m h ljB
O Z Z 2 2 2 9

DLPlTADOS QUE ASSINARAM V CONVOCAÇxO COMPARECI.MENTO ÀS S :SSo* S NOS MESES DE AB ÏIL L MU »
____ dia 23 1 dia 24 1 dia 25 1 dia 23 (lia 2J d.a 30 U:a 2

Luiz Bronzeado sim 1 sim 1 não 1 não nào sim s.m ni..

Carlos Pessoa Filho não 1 não 1 não não nào nào não r ào

A l varo Gaudêncio nüo 1 nào 1 não nào nao na«) não nào

Américo Maia nào 1 nào 1 nào 1 nào não 1 nao nào nào

Luiz Ribctro Coutmho sim 1 nào 1 nao 1 sim sim sim s.m ru 0

W ilson Braga sim sim sim > sun sim sim s.n» n.,.

Antonio Gadélha sim 1 nào 1 não nào íu o nào não

Manoel Gonçalves dc Abrantes sim 1 sim nào : nào nào 1 nao n»u

Clovis Bezerra nào 1 nào 1 nào 1 s;m nào ■ nào nào n.\o

Francisco Brasileiro sim ! não 1 nào s.m nào sun

Agnaldo Vcloso Borges sim 1 nao 1 nào nào não nao náo nao

José Targino Maranhào sim 1 sim 1 sim sim sim sun nã<* nào

Jose Cavalcanti sun 1 não i nào nào nào Qào não

Francisco Pereira sim 1 nào 1 nào nào não nào nào niu

José dc 8ousa Arruda nào 1 nào 1 nào sim sim sim nao 1 sun

lo ta i dos que compareceram 10 I 4 1 2 1 5 4 6 3 3

Total dos que não compareceram -• 5 1 11 13 1 10 11 9 12 12RIO 9 M . v . i  a it lo e - do astre d--, ante-ontem na Central cio Bn.sil 
Na U P’> apenas im \u . •> c ngavetacP' nn outro Ti\z o Imprensa carioca: -A chacina 
que arrepiou bombeiros c calejados -teres foi terrível Trágico resultado- 
Iõü morto» c ccnttüaô de fcncio#* #.. _  I
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S O C I E D A D E
Páscoa dos 

Militares

I I / .  :\.\M WOS. ONTEM:

do Menez,•«
.1 raid«

fi'li 1 -I 
D d M ' 
, ■ r.a. .lu

I lo IVhôn, funcionário
,rm :si' de >„•, --v. ,
! iVm-llr.du \ « lii > > Uclu'iM.

I

, R.
I. no Amcnor. f.lli > 
.1  t! I I« ) >’i;i M :i 
I. e | i>•.. «in Aii 

M.ii I I
mn.i Maria Lúcia 

W.il Icmar Chian 
o p.i , ra Maria

nies iva

M /r.R  \ ! A NOS AN TL
on  r i 'i i '

\ m nlMa Radlamar filha
d > r ’ M -1 ins d.a Silva. <
d
j. . S i\.'

• a «r., \1 nn Aroú
O iiivi•m Lu 7 Welt r f lh.

do .■ r «. 12 I hto' V d> K. ■
Lua 1 o do •ua e pôs.a sr.a Ca
Cih!.. 1 una
N\ ’ V ‘.DO

V. • r:\iro s<'•’ 7\ Cu.
tr.i . "51 n  .riu. nl*>. a n f
c-nte • - “«'a Cai» tti 1 a s. i.n
ntn n-Vi ( .n ’1 » alum (
Cut:• To ”uo0 do Cent ibihil

IVlo motiv i. os p ii . rlc UP 
IANI’j quo perlene;ni a nos a 
KOciedi.,\s vêm re •ehisido 
,l lillU'lo- I ■lioitnçòos (las p s 
,o.is ilc nas amizade«-

V \RI.\S

TERESA HELENA - A .la­
in do hoje assinala a pas,, 
f*eni do anii rsáno natalício 
d.i RaroLnlia T.'resa H.lena, 
filha dn r Amadou da Cos 
la. funcionário púhli v o <lc 
un cspûsa sia Maria de M 

ne/os Costa, porUiMjg*.!-.' a o 
cicd.ide pessoense-

HIO, 9 (Ase.press) -  
Teve lugar na manhã do 
Injc. no Estádio do Ma 
racanã/.inho, a Páscoa dos 
militares sondo a Missa r 
ficiada por D. J imo dc 
Barros Cámain, Cardeal 
Arcebispo do Rio do Ja­
neiro. Esliver.m presen­
tes o Chefe do Governo 
Ministr s da Marinha c 
da Guerra. Comandante 
do Primeiro Exército e 
diversas outras autorida­
des civis e militares, a- 
lém do grande número de 
oficiais e prac s dav 
Forças Armadas.

REUNIU-SE A "ASPEP"
M ovim entado  expediente —  N a  Ordem  do 
Dia, ap rovados votos de congratulações e 
pesar —  25  novos Sócias — Outros assun to s

P i a  d a s  M ã e s :  a s
comemorações cm João Pessoa

Comentário Internacional

M is sa  e páscoa  dos ca sa is  —  Sol en idades na A rcá d ia  Pio X , Pa ró ­
quia  de Santa  Júlia, M im am ar, Externato  "E p itá c io  P e s so a "  e

outros setores

Amnnhâ s rá0 realizada« 
nesta Cnpilai, as comemora 
còcs do !)Jn dn« Mae«.

N;, ( ’n u do ('aIvário, pela
manhã. I* Manoel Pereira da 
Pt st li, l!i po Auxil ar dn P.i 
nilha ce!\«hriir:i n missa «o 
lene, oportunidade em que •)' 
casai; lará«) a sua Páscoa-

Após a missa será oíeivei 
do calc aos presciitvs. soguin 
do «o uma se.«'ão aolcr.,1 alu 
iva à dota

Para a páscoa do cabais 
; nda havota prcparavõcs. .1« 
20 horas dc hoje o amanhã.

A c. ufissão será feita a 
manhã

Ni> F.vlmnto “Kplláclo 
l,0ssoa”

do pro

> Cnd ruood. de
o o ‘ r M 

lhos dc n,«s a «i
(■ rcc(i" or.trntadr«. pe 

ruotivo continuam sendo h.c 
t ode t licitados.
NASCIMENTO -  VT r -

Na t\a«n dc Saúdo v Mater- 
ridade Sa > Vicente dc TVulo 
dc ta Capital, n .«ce-u à 3 45 
horas d . ontem, a nicnir.a RE 
JANE, filha do sr R-enato Mc-

Organização das 

Voluntárias
N O T Á

( om .a presene
Tanerolo t’» (’orvalho 

c do« diretores Eduard > d • 
Carvalho Co ' I n,iiwal Alim 
o ror\ .1 Pad ilha Ori.soim 

! \rnaldo Chave« Joaquim For 
I re ra Filho João da Mata ( a 
I 'alcan‘1 Joà, M-.cicl de Son 
I zn c Manuel Miranda F lho,
] realçou -c euinta feira úl 
1 hma. a reunião ordinárin do 
| P retor .i. .li Associação d.»s 

Servidoiv Públicos nn E.«n 
lo da Paraíba, «cnd» lida c n- 
nrovada a ala da rci.nião an- 
’erior.

EXPPD1ENTE: — Constou 
dc leitura cio uma carta do 
>r. Edgard Leite Ferreira 
vicc-prcsidiSnte da UNSP. 
envidando o nres dente Tan 
c-odo d« Carvalho, n r?unir- 
c cn RecTv afim d ' traiar 

dc alto« assuntos pertencemos 
à Classificação do funcionalis­
mo federal No mesiru senti­
do, é lida uma cópia de carta |j 
do sr Lvcio Haccr. preside»
te daoucla entidade (-entrai. i S?,,’ . . . . .  _ - - .......• • > • • • • { Dyer. Mart ns Costa, Eliomar

ata <T'« tihhathos voto« de 
congratulações n c sos abnc 
».adas conmanlic ros de Dire 
teria v altos funcionário« do 
Estado.

Com o palavra, o sr- Pa- 
dilha Crépini agr«dcce a In 
m en/ ‘ im, nomeando o pre­
sidente uma comi \ãr> Pnra ir 
à r s dência do aniversariante 
r Arno!dn Chaves. Continuan­

do cem a palavra, o cr- rodi­
lha Crispim ivquer e ó npro-, 
vado, por unanimidade, uni 
vot0 de pesar, pelo faleeimen 
•o no Ri,, de Jam iro do vir­
tu o 'c, -acerdoto Monsenhor 
Mnnuvl Maria de Almeida, w  
gárip da Paróquia dc N. S de 
Lourde«. desta Capital,

NOVOS S0C1OS: Foram
provadas, por último, pro 

poetas de soc os efetivos, do 
cguintes servidores: Dr- Ma 

mrel Pereira Diniz, Luis Ca­
valcanti Ribeiro. Lací -dc Oli­
veira Borges, Antonio P.rei- 
ra Leal. Avany da Cunhq Ll- 

Cicero Bezerra da Silva.
»•'metida oo presidente An>- \ Eliomar
nio Batista de Smiza APSE de • de Ci.rvolho, Franeisca
Pernambuco. Tomando em j ív 1 iuvar ” 'mcjjtel, Francisco 

1 Corro.a L:itc. Francisco Men­tons dorando a matéria, o pre-
A Diretoria da Or- ( 

ranização das Voluntá* j 
rias leva ao conheci- 
nacn’o do público que. ! 
om face da atitude to­
mada. recentemente, 
no Recife, pela cantora 
Morsa Matarazzo. que 
viaj;u para o Ria. ines- 
peradamente, por mo­
tivos puramente pes- 
so. is. sem cumprir os 
contratos feitos naque- 

J la cidade. Natal e João 
I Pessoa, não mais será 
} realizada, em sua séde, 

nesta Capital, a festa 
1 oue vinha sendo anun­
ciada com a presença 
da referida cantora.

A Organização das 
Voluntárias agradece às 
pessoas que colabora- 
r. m e avisa que as im­
por âncias correspon­
dentes à venda das me- I 
cas poderão ser procu-! 
radas, em sua séde, à j 
Av. João Machado no 
"horário de 14 às 16 ho­
ras

A DIRETORIA.

dmle da ASPEP levará j  |‘J« âe Lmæ Gitene Souza Loal 
mesma, a c >n si dera cão da Fe- j * urandyr Gonzaga dc Lima, 
deracão de Associações dc ! ' oao c*° Na cúncii-
Scrvidcrc« Públicos da Pa- J , , ' - rsC Mana G u e d e s  
raítva ÍFASPEP); oficio o\a i -  sc - Ma-n?cl Fernandes. José 
Assocação Atlética do D- E.
R.. desta 
cimcr.t 
ASPEP, 
ter

7açâo n3 agremiação aspe-

No E.\lcrn.al0 “Epitácio Pe« 
o.a". ás I!> horas do donnn- 

Ro próximo, haverá uma «e« 
sao solcr-v em comemoração á 
passagem dn Di,. das Mão« 
ocasião (iii que «crá fundado 
o Cir. ulo (lo> Pa's ç Mestres 
"Júlio Leni
Diretor!,» dn Circulo dc Pais v 
que será presidida pola pro- 
vs'ora Maria Bronzoc.do Ma 

chado. Diretora daquele e«ta 
livdecimér.to dc ensino, haverá 
pi la direção do Externatn "E 
pi.lác o Pessoa” aos pai« dos 
aluno.«.

Na oportunidade, será eloi- 
la c empossada a primeira

Duranto o eur«„ da renião, 
Mestre ‘‘Júlia Leal”, cuja 
(diapfi será compo ta de no­
mes dc professores do Exter­
nato.

uni programa religioso. Mis a 
o Comunhão. Café c uma 
saudação à mães fcha pelo 
(VI Samuvl Corri in.

Arcádia Pio X 
A A iirleniin Literária Pos- 

«oensc da Arcádia Pio X as­
sociando c à moçá0 uníver 
sal de lionienng ii« á« ni ;V * «

fará realizar no Aud tório do 
Colégio Pio X. sáhadn próxi 
mo umn sessão alusiva à r!a*n 

A dita reunia,, con«iará de 
trobnllM« literário . declama 
ção de poesias v i.úm ros de 
arte culminando com a pil.» 
vra do Sua Excelén.-i a R -vr* 
rendí; .ima D Manoel Per i 
ra. B.«po Auxiliar da Paraíba

VÍTIMAS DE ÊRRO 
JUDIC IÁRIO

Indenização de 23  m ilhões —  O  Suprem o 
decide finalm ente a questão, condenando  o 
Estado ao pagam ento  —  Antecedentes

Nn Paróquia da San Ia Júlia

Corroa Lima, Mállon Po'xo­
to de Vasconcelos, Maria0 .. , j  , ! lo c,e vasconcojos, wann < c

Capital, de agrade- [■ Almeida Guerra. Maria cia« 
enrn .1? Prcsidont-o d.a , Dôrç.. p dc oiiv.-ira. IÜldo Car- 
^  S f  113X0 ** Sà Robci^  Cavalcan-.r al dopwtao s m I . t- tJe Albuquerque, Teotonio A-

ninna; à reforidn Aà . do D- 
ER- cm atendimento a ou- 
iro r-ficio desta, socVdado des- 
oart'va: <tamb fn 6 'lido um 
oficio presidente da AS­
PEP. sobre o assunto: oficin 
da Caixa dv A sistêr.cia dos 
Advogad*>s do Estad  ̂ da Pa- 
raíbn. sôbre a eleição c pos 

da nova D!retoria e Conse- 
*lho Fiscal: ofício do sr Anto- 
mo Vital Gomes presidente 
da União dos Inativo« da Pa- 
r .íba acêrea de intcrc«ses da 
classe: ofíc’o do sr. Antonlo 
Meír« Cavalcanti, delegado do 
ASPEP em Caiç«ra apre­
sentando um associado pa­
ra ser amparado em prct?n- 
áo: copias de telcgrnma« en­
viados ao Governador Pedro 
Gondiin_ pela ASPEP. um de 
f liciiacÕPs npin onsverãrio 
na*aliei/,, d* Sua Excia. e outro 
ijelía Drnvidéncin dc reabertu 
ra da Carteiro Fetn^ést^os 
rápidrs da MEP- Também é 
1"do um lote^ama da agrade­
cimentos do Chefe do Executi­
vo.

breu de Freitas. Tcrezinha 
Moura Pereira e Waltrudcs Ca­
valcanti.

E nada mni havendo, a tra­
tar, c encerrada a sqssão-

A Paróquia de Santa Júlia 
e«tá organizando um progra 
ma para as solenidades do 
“Dia das Mães”.

Com a cooperação da "A- 
gêr.cia de Família” que funci­
ona no Centro Social “Santa 
Júl a" .iob a direção das alu- 
nas da Escola do Serviço So­
cial já foi organizado o se­
guinte programa:

Dia 11 -  às 5.30 horas -  
Míssa c comunhão: às 7 ho­
ra« — Caie no Ccntrn Social.

Em seguida, haverá uma 
Hora de Arte e o boi- Homero 
Leal fará uma saudação àí 
mães.

BELO HORIZONTE 0 -
(Asanrecs) Deram «ntrada 
no E«tndo. vindos do Si premo 
Tribunal Federal ».«• auto« d > 
rumorosn process,, sôbre o ér 
ro ind eiário de Arnguarf.

Como «o recorda Rclnsliã» 
José Naves e Joaquim Nnv s, 
dois irmáo.s residente.«, cm A- 
raguari foram • rc.spon abili/a. 
dos pel, dcvapiirccim r.lo do 
um eu primo, que feriam ma 
lado para roulinr- Ne.isn oc.a 
s ào, sofreram torturas horrí 
evis par.» (onfo snr n drlito. e 
da fúria do dolceaclo não es 
capou nem a sua velhn mãe 
que foi Inclusive viol ntada 
pelos militaivs. na frente dô - 
seus filhos, deno, d.is m.al> 
tremendas scvísí.tr.

Ambos n« irmãos foram con­
denado- a trir.ta anos de pri­
são. sendo eme Joaquim mor- 
i*eli na Penitenciária d“ N.vcs 
de xando mulher o filhas.

REVISÀO DD PROCESSO

unánimlrlade do volo.«. a pa-f- 
a inuvnizaçà, da sogninte ma 
a ira: CrS 4 054.08.» 30 a dr* 
ba t'»o José Nave«’ e Crí> . . 
0 382.d47.(>0 à viúva o a >s fi 
lhos dc Joaou m Nnv'*«. Ao 
total que nscer.de a 11 niilhve . 
-lev m cr acrescidos o-, jur«».« 
capitalizados onuilmcnlc a l>- 
\:i d.- G por cvnto. a p.-.rtir dc 
24 dc ianeim de 1038. dal-, da , 
orisòes até 24 d:* janeiro dc
105o- não (Dinputando a, par- 
"Cla«' referentes aos danos ma 
torínls,

O total da inderJzaeâo sobe 
a 23 milhões d* cruzeiros.

Dessa mineira, fica vncer- 
rado o duloro o caso. no qual 
'ar.to sofreram dois irmãos c 
«'ia mãe. oue aliás foi escolhi­
da nara “Más Bra llibira do 
An o”.

Cooperação frcnco-alemã n

" i' niDreen*; 
'onais advers'

n rr-. f.

fcnfrç 
Ono. cu- 
J - ÚVIM
- . IV.
'• ' «õb

bxr-
uten»-.’ r| .

- *b -

ndicfr
v.o d - lli

ove-rn Par
ide; ndo «

"osilar deante dos m-oi-.r ssos a 
cinienl ) d'* un e iim  r'r- «( • i 
a Franco c o Alrmanh'». trarlu 
I-is Mv.duiadn lev .ram Oci.-r,,
(rrar.de:; guoirus niiimii.n . j 
rCM* não apreciurcn a r- ( 
o mesnio nm.* i .ob o qu i 
vm.i T o i l i  ii«sim que acabi:
‘dentidnde de ação da - dua 
’■ne contra a paz d i Europ:

Essn denuncia f«*i divuJ 
vertenela sôbre o ; cTperien 
c i  com  n cooperação alcrnã *■. 
deserto do Saharn . Na 'vrd . h» 
admiravelmente nara t -r, e>:»..« 
nofDiUacâo rarefeito e (V>. rrutjr 
favoráveis aquelas pesquisa , 
ainda não se venía-ou n'*nh' o 
daquele tipo. se bem e n  - i . ,, 
teu com ninguém p*.a  d 1 • 
ns outras potenc;.v« na corra1- 

A Rusin sp odmir i do 
■ ndenntfulo tanto nas pp.oo,
| seus petardos antes He nrq
j eo como pTovncacão para a ,r o í ' •
, tolerância soviética ou ». rce i <,* 

sua politica dc infir. , p.irtr« 
l»)S do mundo ocidcnt •’ iv 
e a França, àssim como a Eclgicr* i 
eonformam em permanecer alheies 
''rramentos moderno r agindo dr: 
troem projetis telcgumrio«; c ensaiam 
de nonas nuclcareo.

ci protesto ru: «o rtâo sofreu contestação n'rn 
cm Paris nenj ern Berlim. v.)i>* í.;lo r-ão e r-r <1 ' * 
que tenha fundamento, sobretudo nn tocante a. coou*- 
racao financeira da Aicrnanli;*. vj •' > n i<- o pro--r 
atomico francês ainda e«'a  n-r f - e n  or- 
cursos do tesouro nacional cornrx.rtam os <*.. ros 

A margem desse extemporan«-. pua.- i ,, r. - — 
♦am outros aspectos dn Mt.|jr,r;ly francc-a », •. Ah . 
do Norte, prindipalinent.? os r< .ultãd.» do ice*,-. -‘ , 

ioromovido pela imprensi holandesa-, p-io o uai '• »
constatado oue setenta e cinco por cento dó; sr- 
nos nào apoiam o movimento terrorista acred.v.ó ! ■ 
nue a entrega do covôrno a essn organ 
ficaria a implantação d«* um gov.»-r » ‘ ; ;

E na ocasião ern a Franca é abo dc t v ’ 
noticiários permanece ha vin** dia« c'nr!o govçrr 
nor nm ministério demt-vonur vi *o '■ r' m fait 
do todos os esforços para a formação d» novo :• • 
bincte. devido precisamcn.tc divergrpc.a r.a •. 
neira de encarar o problema ir//'. > J f.

í -• r.
evolução

•• tarnen te c 
prepar

SER V IÇ O  SO C IAL: ]

Em Miramar

No Santuário cte “Nossa Se­
nhora ds Fátima” dn Jardim 
Miramar também o Dia da 
Mães , seiá comemorado com

FLAGRANTES

115 CADA'VERES
RIO 9 (A?apres«) — Soube 

p r oortacvm ou? i.t? agora 
j a foram pn^oettrod'« 115 r-a- 
dâveres nâo havndo mai« ne- 
rhum n ' oic-mbr*"«. Muito= 
jà f .»ram iH^ntificada«. faltan- 
d̂ . a idertifi i c f i  de outros 
que eno-ntpm no Institu- 
t-‘ Méd*c0 Legal

À TACA FATÍDICA ( ”)

Oito ».no« mais tarde, reapa­
receu o.supovto morío que du­
rante esse tempo vivera, l ran 
nuilamento em Goia ■ Fc;lo n 
revisão do processo. Sebasti/io 
Naves foi pn«tr» em liberdpdo. 
movendo, juntamonte com 
sua cunhacla viúva, uniq acão 
contra o E«(ado. que foi con­
denado. a p.igar aos iniustiçn- 
do; (prea d? dez milhõos d<* 
cruzeiro«.

Não c ncordou o Estado com 
o quanto tend0 recorrido pa­
ra o Tribunal de Justiça ciu<* 
reduziu a vultosa importância 
a pouco mais de um milhão. 
Em foce dis«o Sebastião Nh- 
vefe. viúva e Tilhos de Joaquim 
Naw; interpuseram recurso 
Dara a mais alta corte de Jus­
tiça do país-

a Uma técnica a serviço do mnndo”

TER A OUE PAGAR 
23 MILHOFS

Agora a rumorosa questão 
Ji ĝa ao seu final, com um 

acórdão do Suprmo. nue aco­
lheu o recurso das vífúnos do 
*rro jud eiário. condenando o 
Estado de Mina« Gerais, por

i
ÊXITO DO 

'FRIENDSHIP"

ORDEM DO DIA: — Com 
a pel-»vra o P"»sid-»r.t'» T/>n- f 
credo d*» Carv^ho diz d-> satis­
faça « da famiTa aspppiana.
oor d oi« a'' n‘.*?c:mento« des- 
t.-cad's Quais n a^o 5
nivorcíri/) t», ca amen»o. do sr. 
J- Padiiha Cri«oim. há alguns 
dias txan^errid-. c o an:ver- 
cár;o natalíiio do sr Arnaldo 
Rodrigues Chaves teourei- 
ro da ASPEP a 8 deste deter­
minando sejam inseridos na

A comitiva de concluintes do curso colegial do antigo Li­
ceu Paraibano, acompanhada de alguns professores *dtsse es­
tabelecimento de ensino, recebeu reiteradas provas de aten- 
ç&o do Ilustre governador Bias Fortes, ao visitar o valoroso 
estado sulino, em janeiro do corrente ano.

Em Belo Horizonte, acompaqho a embaixada à Prcfeitu- . 
ra Municipal, cujo titular ô um homem publico eficiente, ho- \
nesto e democrata. I RJ0 - 0 (Asapress) — Na

Uma moça. inicialmente, nos atende, com solicitude e j manhã de hojp foi reqibyujn 
gentileza. Era morena, bonita, elegantemente vestida, de- . um vô°  para autoridades e 
monstrando na sua lúcida conversa inteligência e acuidade, f COm um QVÍao

Ao ser apresentado à distinta funcionária que prendia à 
atenção dos presen^s pela sua acentuada simpatia, ela me 
diz o nome: Olga Saba.

Indago, meio curioso, àquela criaturlnha de corpo Dem 
ic- f feito e de espirito bem vivo: Vocè é mineira? 
na. I

Em rnzão das' derrocadas 
sociai -. da.« insatisfação que 
o mundo .«e agita -o qué dia a 
dio surgem com m.-ii frequên­
cia c m-únr força . é (lamura 
v .r  se »ndividuos grupos e co­
munidade« (às voltas com pro- 
blemes dc ordem social que 
cor.stiti-em fatores contrário' 
n um desenvolvimento normal 
de pessoa e ambiente total­
mente desorientados, quando 
nã0 muito parcialnrente deca- 
iustados neces itar.do porisso 
de um meio de uma técnica 
que lhes permita despertar pa­
ra soluções que urge, sejam 
encontradas.

O gênero humano pode-se 
afirmar em sua maioria “é 
usceptivel de um melhor a- 

justnmcnto” .
Aí. ond*e epmeça a açã» do

influ‘ ei'"« ex'erna: F’ - 
o apeife eoamen*^ da*- ' 1 '
çòcs de vida dn p'- v‘ 
na. usando p r o c r « c -cd z e­
les com . ratiir -za do : X  'l.

«• e

Serviç0 Social junto às pessoa« 
aos grupos junto à« pequ r.a« 
e graijdcs o mmMdn.les nc «a 
força que se torna uma c«o? 
rança porqire tudo que melo- 
dizndam-n'e/*.e aplic-i u«ando [ \i anJo o -f- i f-m ó 
os rccur-os dc uma teeni »3 e«- J temo predi«por.d 
pccial zada tende a se re ol- I condigramente n: 
ver a «e orgar.iz.,r. a se r? f pelo m r.os edu 
construir. “  m

Não s? trata, no entanto, dc 
um tecnicismo vicioso quand- 
a pessea se transforma cm fo 
guete na mão de técnico- n- 
sum.tdos- Não- A alma huma­
na mas. também ^ próprio In­
divíduo sua família e a so­
ciedade em que vive é-ces sãc 
os objetos do Serviço Socb!
A técnica é u ada em relação 
2o meio- em referência às 
ações p*o soais de x d a  um 
o ao seu modo d. receber

; r :J

CONFERÊNCIA (AMANHÃ) * 
NA ESC. DE SERVIÇO SOCIAL
Falará sôbre "P ro b le m a  do M e n o r ",  o 

juiz De Lira e Cesar

Ela. com um ojhar firme, educado e suave, me responde:

M oscou versu s B elarado
Ataque do 'P r a v d a "  ao com unism o 

iuqoslavo

MOHOOU S (UT1 o  
«.»>-. vaa- ó r ^ n  ofteiai do 
F a r t '1-) C ir -m  ta. nublica 
um Innpo a4',au'» aos non- 
t- « dr» vista do« comunistas 
iucoslev-'.s -.noorrr*' < veie 
cora o  marxismo e íeninis- 
ino“ F«re ataoiiç fi ra »ima 
rM)ro<li’r'ão d-' »!»■*■» °rt»gc 
p.d ^eado no semanário co - 
r-un checo • Tworba” c 
coincide com a divuleacão 
de uma troca de reensa- 
rens entro o oremicr Khms 
chcv o o presidente Tilo. 
da Iup- Inv.a. por motivo 
da rceloi'--*') deste ultimo o 
que os dois evitam dc dar-
se po f o t - 1 mento úomunifit«
de -camarada” P<»r outro 
lado. ? imprensa russa a* 
nuncia oue iim^ csnuadri- 
íha naval iugoslava visitará 
os portos sovietieaj do Mar 
Noero. u partir dc amanhã 
> c fator interpretado 
c mo um ind;eto de que as 
duas nações pretendem man 
ter o  seu conflito no cam­
pi. doutrinário, ma« sem 
pre lu d iar ns suas rd ações 
diplomáticas

BeV-ado x Pcoiilm 
BFr.ORADO. 9 (TTPI — o  

•srcão de< Partido Com»jnis- 
ta Iugoslavo. “ Kommunist“ 
acusa, ho.ie. os comunistas 
chinêses de sc imiscuírem 
cm assuntos internos da 
Ittgoslavia c ‘-.sc-cu irem os 
método-? do Com»nforro". Es­
se artigo constitui a pri­
meira reação contra o  re­
bente ataoue do orgão do 
Partido Comunista Chinês 
~Jc-Min-Hi” ao sistema co- 
munista iugoslavo.

Camoeõs Invictas as 

Brasileiras
LIMA. 9 (UP) -  A 

seleção nacional d-» bas­
quete feminina, co derro 
; r a Argentina, por 65 x 
47. conquistou invie-a o 
título de campeã sul-sn.í» 
ricano.

Não. sou cubana...
E. oom um ar de simpatia, se explica: Nasci em CuDa. 

mas. ainda menina, vim morar no Brasil, residindo agora 
aqui na capital mineira.

Os alunos se sentiam felizes diante daquela cubana ale­
gre e atraente, que sabia ter para todos sorrisos de bondade 
e meiguice.

Ela promete acompanhar a turma à noite, ao Casino da 
Pampuia, onde se reunem sempre figuras da alta sociedade 
belorlzontina. E cumpre alegremente com a palavra. Pelas 
21 horas, elegantemente vestida, sempre ostentando um olhar 
de simpatia para os paraibanos que. naquela ocasião visita­
vam a capitai minçira. Olga Saba toma o veiculo que nos 
levaria ao famoso Casino.

Convido a cubana para dançar uma parte. Ela aceita. J 
Faço-lhe algumas perguntas sôbre vários assuntos. E as In­
dagações são respondidas por Olga com inteligência e ar­
gúcia.

sentamo-nos na mesma mesa. E. francamente, eu me 
sentia bem junto aquela criatura educada e bonita, que sa­
bia ser unja excelente funcionária, sem perder a sua femini­
lidade e para quem convergiam muitos olhares das pessoas 
presentes. Ai se deu o desastre. Num movimento infeliz, 
derramo o conteúdo do meu cálice no bonito vestido verme­
lho que Olga ostentava, satisfeita!

Atarentado, visivelmente encabulado, sentindo imcma- 
mente o que acontecera, cu me desmancho em desculpas. 
Ela — educadíssima, conservando sempre o seu bom humor 
— diz que aqujlo não tem importância e dá até felicidade...

Vai ao -(jOilette". toma alguma providência e. como se nada 
tivesse acontecido, continua a sc distrair, sem demunstrar 
nenhum ressentí mento pelo que acontecera.

Mas. francamente confesso: perdi a graça. Pouco tempo 
depois, lamentando ainda o que ocorrera, contrariado com o 
“desastre” que manchara o bonito vestido de Olga. deixo a 
‘•boite” O meu Inteligente aluno Hendrlek Costa, que pre­
senciara o fato. me sugere: Por que o senhor não aproveita 
c incidente para escrever uma das suas crônicas? E acrcs- 
reotv Se qyizer um sugestivo titulo eu lhe lembraria ainda 
-- “A t*ça fatídica".

AreUo a Idéia do meu distinto discípulo. Aqui fica a crô- 
o mesmo titula por êlc lembrado ..  — AURÊWO

“Frlendship”. medêlo Que 
rá fabricado no Brasil e oue 
virá substituir os aviões PC-3 
e 0-46 da Aviação Comercial 
brasileira. O avião, nue ó de 
fabricação holandêsa. com
motores “Rols-Roice”. passará 
a ser fabricado pela fábrica 
Fokker. instalada na Ilha do 
Ooveniador. Faram feitas di­
versas demonstrações tais
como decolagem em trezentos 
metros, oscencão ránida e vôa 
monomotor. O “Friendship” 
deixou boa impressão nos téc­
nicos da vlacãa comercial oue 
consideraram-nos um dos me­
lhores bi-motores turbo-hêli- 
ce atualmente existentes.

Amanhã donvngo à« 19 30 
horas na Escola de Serviç0 So­
cial da Universidade da Pa­
raíba o magistrado pernam­
bucano De Lira e Cesar pro­
nunciará uma conf rência sô­
bre “Problema do Monar” c. 
mo parte das (om\imoraçõ> 
d.a Semnna ,d'e Serviço Social 
na Paraíba-

Á sua oprc-entacão cerá fri­
ta pel0 dr- Manuel L'ra juiz 
da 5a. vara da comarca da Ca­
pital.

O juiz De Lira e Cê ar é. a 
maicr autoridade no Norte do 
Pais no estudo do* problema« 
quo dizem respeito ao menor 
delinqu nte ou abandonado.

O G »vernadpr Pedro Gon- 
dim presidirá cs trabalhos da 
s'essáo Isolene em qu.- o confe­
rencista desenvolverá n tema 
nc'm.a m ncionado-

Ex-Presidente 

libanês esoerado no 

Rio

e maralmca'? p.ira ca : P1*-l - 
’umirir melhor a «ua n  i
t-erren- ^

De ta maneira a vr.Ira • 
Serviço Soe-d ré; o r t )- :*  
to à per c-n L" sd .- h-.r?.X". 
que é o principio m x ma 
qu? 1 e baseia o rr ' i » c- 
carandá ?? rprc ,ant»s d? ‘ v’ * 

compO lo de alm: v c*>rp 
i que é a pn««oa

O Serviço Soc ai ra P ir"' 
ba já t?m um vesto carapfc; d 
acãa. firmando as m m - •~t- 
número dc realizaçC- « cie  
rem bem de sua ■ tuuá •• ' 

rguimenJo orag 
•jm con eguhlo alcanf-- a 
■’•‘ ••oeito da« múmer..« d‘fic::% 
tíade« que por '  ez?« Lbe r.- 
«amhrenm a trilhn:

Em J ãn Pv soa o Serv'^ 
Social já vem «e pro? tnCi 
*m rco-.rtiçOes ebra« f
onrticularc.«. c«cola cru’ -  
ries zor-.i rura;.«. et*’ O- f 
cesso« de Servi Social d? >' ' 
«os. dc Grupo, d? Ccma.iid*' 
devêm  erd.í aoFcados O -rj- 
balho é lento, é árduo me* í 

i  compensador porque sc-j rV-

IieFv , é humano, sua« fin.ali­
dades vão ter a um > outra 
, da. p?rf i»? totalizada 
J E’ um inicio a;nda. o ScPHçí 

j Social cm nosso n:e o rra« «
I oioneirivmo vai marchipdu i 

larges ne «o cam!”**’RIO 9 (Asapress) — , oa,  0, hr. ,s m,
De vclta de Buenos Aires. J imuo o e >■» ab rs
nnde foi assistir à posse I perspectivas 
do Presidente Frondiri. 1 
está sendo esperado 
nhã. nesta Capital, o sr 
Fred Nacache. ex Pro.-i 
dente da República Lib - 
nêsa. que permanecera nr 
Riô durante ouatro dias 
A Colônia libanesa .oqu? 
radicada o homenagear.'..

D ôsfçV jas d : »... 

rilbõo ra P. i \ d-’ 

Curitiba

Desfile de Modas na Orga­
nização das Voluntárias

CURITIBA. 9
-  Foi do- ;, ::-r

rr«')

re« u

Participação de senhoritas da melhor sociedade local —  B i n g o -  

dançante animado pelo conju nto 4 Azes em HI-FI —  Hoje

às 20,3 0 horas T r v q

nica com <
DE ALBUQUERQUE.

H ^ o d u z id o  por ter saldo com incorreções

A Organização das Vo­
luntárias realizará hoje 
em sua séde social, à Av. 
Joâo Machado, um binco- 
dmçante, com início d is 
danças às 20,30 horas e 
encerramento às 24.

N> decorrer do referido 
bingo, será realizado, ain­
da, um desfile de mo- 
d=s, no qual tomarão par­
to senhorita« da nessa me­
lhor sociedade, apresen­
tando as mais recentes

novidades no campo da 
moda feminina. Orientará 
o desfile das srtas. Solda 
Falcone, Stello Stuckcr; 
Zela ido Massa e Coral 
Toni que tomarão parto no 
mesmo, o figurinista Mar 
cilio Campos, de “O N-wo 
Continente.

Animara as danças 
bineo dançante, que sr n 
dúvida irá reunir n 
"dancing” , dquela Ir? 
tituiçáo conhecidos no-

so-mes dos nossos meios 
ciais, o conjunto do “h >í- 
le” 4 Azes em Hi-Fi.

Essa grandiosa festa 
c nta com a colabora--io 
do Governador Pedm 
Gtindim. do prefeito lo 
Santa Rita e do figurini«
‘a Marcilio Campos.

A« mesas estão sendo 
vend id s. ra sede das Vo- i 
luntárias, à rua Joà' Ma 
chado, Qo prôço de 100 cru- I 
zeiros. 1

os e soldados 
•■ào. ja prô«o« 
ides trabalh i 
ioo de Fände 
:sl tinham 
• dn maneii í

: trav
sados eelo Cor
serguiram. en*.

A D V O G A D O S
ESLU  K I.OV E nr- 

V A L D O  DUTRA

Praca Ar>‘ -ides I.òN? 
— 30 lo Andar.
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Telefrine: KedftçSo 1115 — Corroda 1211

RESIDUAIS DE AGAVE
Pas mils I.lif.*s Mi i\ inlciutlvn do Govêrno do Kslndo, 

rmiando no sul clo pals um delegado especial com o objrtlvo 
dr consi'Kulr junto «os industriais bandeirante*. mercados pnm 
os rrvditMJS do agave

l'v  i miMfio do técnico oonterrAneo representou, o bom 
dinr. o p : 'I c mplemcnlir dr um onto' omprocmlimcnto 
5011 dovidnnu o e np'uvdo pelos podotvs público»- n instalação, 
cm Ounmblrn da primeira fabric« do benetlc lament© dos rr- 
fidi-uis do Miml.

A operaçfto dost a unidade fabril destina-so, apenas, a co- 
loonr o pnxl-.ito rm condições de aproveitamento como ma­
tem prima para outras industrias mnls Importantes, como A 
o o.\*o do fabriençAo de celulose

NAo tono. portanto, nenhum' Qfelto prAUco a montagem 
da urm« do benefictnmento dos residuais se nfto íôsse asse- 
purndo um mercado pura n matéria. Folianente. esta segunda 
e ndispemávol et opa foi concluída dentro das melhores con- 
diçôns. nbri idn um novo clarò nn sombria situação que a aga­
ve atravessa, atualmente em virtude das manobras desabona 
dorns <■<• • grandes emprôt>iv> estrangeiras que. como se ngJs- 
iseni i! ■ -ro d-- um verdadeiro esquema de •■eomplot". dc»fe- 
rtia » uma soi;o sucessiva de golpes contra a economia nor­
destina. no mesmo ritmo cm que o govêrno procura criar 
meios capares dc fornecer aos pequenos produtores melhores 
condições para a exploração compensadora dos text eis.

Se rào nos é possível, pela menos numa previsão imedia­
ta. imaginar no estabelecimento dc um contróle dos prêços 
internnciotuüs. já  que. de par com a situação de não ser o 
Brnsil o maior produtor do sisal ainda desponta o  fato de 
não desfrutarmos de poderosas cmprêsns comerciais, teremos, 
íorçosamente. d>' apelar para outros recursos subsidiários, ca­
pazes dc d-safog-ar a grave situaçúa em que vivemos e res­
guardar n economia agavietra dos efeitos mais agudos das 
crises periodicamente desenoadetadfis. E 6 no próprio meio 
interno que devemos criar estas condições de estabilidade eco­
nómica do sisal nordestino.

O aproveitamento d^s residuais nas roções balanceadas 
ou. industriai men te. nas confecções de objetos A base de ce­
lulose vegetal, a instalação de fabricos de tecelagem e fiação, 
o emprêgo cada vez maior da fibra em setores onde é subs­
tituída. muitos vêzes desvantajosamente, por outros similares, 
fim ecem  elementos importantes para o estabelecimento de 
uma infra-estrutura económica dentro do próprio pais ca­
paz dc estabelecer a base necessária para que a agave possa 
firmar-se. deflnitlvamente. procurando então orientar-se cm 
rumos mais ousados.

A ir.ÇuinbénclA do técnico José Augusto Farias correspon­
deu a c t̂a lógica. Seu êxito, representa, indiscutivelmente, 
uma grmde vitória para os agavirultores conterrâneos» e uma 
verdadeira Injeção de óleo canforado no debilitado organismo
econômico do Nordeste.

econômica, também a firme 
certeza cie quo *p opera, na 

! mentalidade nacional, um 
i movimento cie renovação 

que poderá ser de salutn- 
i ros efetíoR pnra o futuro 
| Um do» males constante - 
! mento invocados para ex- 
■ plica r o  ntrnzo do Brasil na 
j marcha das nações clvili- 
J zadns ora a falta de espiri­

ta empreendedor em iiossc 
povo A filosofia do eterno 
comodismo do brasileiro, da 
deserença em seus pfoprios 
reeiirsos. constituiu uma te 
cia constantcmente balida 
pelos estudiosos apressados 
de nossos problemas

Operand») num dos seto­
res mais difíceis da Indus­
tria moderna, como é o  ca­
so da refinação do petruleo 
que exige espírito tenaz, e 
canacidadc de iniciativa, 
adiantada formação técni­
ca o possibilidades de mo­
bilizar grandes capitais, a 
Petrobrás derrubou uma dos 
máscaras que caracterizava 
o tabú da deserença 
cional. pbm apenas *1 nnos ] 
de existência. Já é aquela j 
empfôsn uma das cinco 1 
maiores companhias mun­
diais de exploração de pe- 
trolco. registrando um ín­
dice de desenvolvimento 
que não .encontra paralelo 
em nenhuma das demais.

Òraças a êste progresso 
•'spctnculnr da Petrobràs o 
brasileiro sentiu confirma­
das suits grandes virtudes 
de trabalho e perseverança 
além de readquirir a auto­
confiança em seus proprios 
recursos, tantas vezes ne­
ga .los pelos derrotados der­
rotistas.

Já sc disse que o grande 
fator dc riquezas de um país 
é o seu potencial humano. 
Mesmo as terras ecologica­
mente desfavorecidas, sem 
grandes recursos naturais, 
oodem almejar e alcançar 
uma posição de relevo no 
concurso das grandes na­
ções se contam con» força 
humana capaz de converter 
em utilidades mesmo os 
t atores adversos.

E o brasileiro pode muito 
cem fazer isto. conforme 
agora comprovamos.

0 Chef s  de Polícia 

segue {hoje) para 

o Rio
PARTIC IPARA’ DA II 
CQNKKIUiNCIA NACIO 
NA1, DA ro í. rc iA  
liRSPONUKRA’ PELO 
EXPEDIENTE. !) DELE- 
GADO BANDEIRA I IN5

Segue hoje paro o Rio 
tio Janeiro, por via nóron. 
« boi. Tiburtino Rnbólo 
do Sá. Chefe de nolício ila 
Paraíba, que participará 
na Cfnitnl da República 
da Segunda Conferên­
cia Nacional da Polícia, a 
realizar-se do dia 10 ao 
dia 20 clo corrente, na 

_ _ qualidade* dc roDroscntan- 
- f lo di Polícia Civil dn 

Paraíba.
Ontem, à tarde, o sr. 

Tiburtino Rabelo de Sã 
apresentou os seus cum­
primentos de derpedidas 
ao Governador do Estado 
demorando-se em cordial 
palestra com o Chefe do 
Governo, junlamonte com 
o seu substituto eventual, 
o Delegado Luiz Antônio 
B ndeira Lins.

Industrial Antônio 

Carvalho
Visitou o Governador 

Pedro Gondirn. ontem, o 
sr. Antônio Carvalho, in­
dustrial e politico da in­
fluência do município de 
Serraria.

O visitante manteve de­
morada palestra com o 
Chefe do Governo, sobro 
problomas liçados ao mu­
nicípio de Serraria.

—

APLAUSOS AO 

GOVERNADOR

M o ç ã o  a p r c s c . i t a d j  

n o  l o ^ i s l a f i v o  clo 
S o lc d u d o

lift C.

I presentâda pelo 
o R n<

NA ÇIIEFJA DE POLICIA O DELEGADO BANDEIRA LINS Na tarde do ontem, o j 
dr. Tiburtino Rabêlo dc Sá transmitiu a Chefia dc Policia ar» delegado Bandeira I 
Lins, titular da Ordem Política c Social. Como noticia o Diário Oficial (!<• hoje. <> 1 
dr. Tiburtino Rabòlo de Sá viaja ao Rio. a fim de representar a Policia do L-.tado i 
na II Conferência Nacional de Policia. Na foto. um flagrante da transmissão de ear- i 
go, vendo-se o Chefe de Policia e seu substituto ladeados pricr. r.rs Antônio 

Camboim e cel. Clodoaldo Passos Fialho.

Aproveitamento dos resíduos 
da agave: Indústria f o i  instalada

IBAM promoverá Curso en J oá o  Pessoa
Treinamento de funcionários municipais

Tópicos & Notícias’
Ainô\ nAo c" sabe m uú-i, Há pouco .tempo, a cqU- 

tuero d»* tos no «lesas- i de trens na estação de 
irr  •Vrrovláru» ocorrido no J Kosmos no Rio de Janeiro. 
R io rle Janeiro. As últimas | marcou um caníVulo dolo- 
ínfo*-nn/*ões Adiantam que « roso na história, das ostra* 
já  fera i» encontrados. e n - : das de ferro no Brasil N'' 
tre os escombros, mais de i referido desastre ferroviá- 
umn c meia centena de ca- l rio. até então um dos maio- 
<láveres. • j res da América do Sul.- per-

______________• ♦ *_______ • 1 deram a vida mais de 60
1 pessoas.

O acidente parecia terP R O P A G A N D A
ELEITO RAL

A u n fP t°m  ps inscrições 
rn ç muros r  fachadas da 
Cd»»*»». n*'ec'>n ;sor»do can­
didaturas o denutaeõo fe. 
deral e estadual. de modo 
que nestes Dróxirnos mê- 
ses todas superfícies lim ­
pas receberão a brocha dos 
encarcerados desse traba­
lho Parece que existe um 
regulamento ou lei dispon­
do sobre esse assunto, mas 
ringuém se balança a pe­
dir s :a execução visto que
todo«: os DO1*tiCOS deselfltn
utilizar amiele m eio prático 
e bem -o de fazer nrooaeon. 
da dos seus méritos politi­
cos e das suas virtudes c í­
vicas.

O mal não se manifeste 
aoenas entre nós. Em al- 
puns centros assume o  ca­
ráter de ca»am 'dade públi­
ca. a exemnto do que se ve- 
rifiea no Rio.

Na m etropole. porém, há 
uma repu’ sa ceral contrs» 
êsse meio de apresentação 
de cend ’datos. tanto que 
JA sc encontram nos • r- 
rnis o em tograíffi!!-
f r»s um rp^»oi-
do N » v^te n.*x bor­
radores da* na red es Dor- 
oue elos 3ter»*m  oontra o 
e««eio p a estética da cida­
de“

Aavb pnèlo semelhante 
detp*"a • broqba de ahrulo- 
res de letreiro«? F‘ d"vulo- 
s > e n*.p*"io roneném tom a­
r a  a in*c at'va dessa c?m - 
parha. poi« tod»>s cometem
0 mesmo abuso cu pen&am 
em rorrete-*o iTranscrito

--O Norte i
* * • •**r 

O s.r. Richard Nixon, vl- 
ri..r»rcsi<l«*o:«- «l«»s Estados
1 pulos, foi impedido dr 
onlr.T m  I •*,v« r»idade dr 
S‘>o Marcos <Llma) por uni 
prnuo dr uoivcrsitárlvs pr- 
pi.-uiOA. «nr rrrrbrnun a 
p. d radas •» segundo man­
datária nort«‘ -amerlcauo.

D ESA ST R E
F E R R O V IÁ R IO

Ao temp«) em que o Bra- 
? ] assinala conquistas ver- 
dadêftramente espetaculares 
tio c^mpo cientifico, cultu­
ral. ccoadm ico. e t c . também 
betemos, com o numa iro- 
hia do destino, os "records“ 
mais negAtivoi

um mérito: chamar a aten 
cão dos resnonsáveis ne­
tos transportes ferroviários 
nara s ^ r ç ç n te  necessidade 
de estabelecer um contróle 
mais nositivo e raeionai dc
trânsito, a fim de evitar 
one outras catástrofes de 
tão dolorosas oroporções 
viesse a se repetir.

O aviso durou pouco mê- 
ses. Voltou a nrevalecer a 
mesma displicência, a fal­
ta de zêlo dos administra­
dores das estradas e. Drin- 
clpalmente, dos funcioná­
rios mais diretamente res- 
oonsabilizados pelos com ­
petentes setores, proporcio­
nando êste acontecimen­
to Jutuoso aue todos os Jor­
nais estamparam com a -] 
larde: um novo choque dc 
trens, na Capital da Repú­
blica. causa a morte a m^is 
de cem pessoas, e deixa ou­
tro tin to  de feridos.

Já é tomoo de nór cóbro 
a êstes desdouros. Num pais 
onde a densidade demo^ré

O Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal pro­
moverá. a partir dos primei­
ros dias de junho próximo, em 
João Pessoa, um curso de ad­
ministração destinado ao trei­
namento dc funcionários das 
prefeituras paraibanas, .espe­
cialmente secretários e con­
tadores.

O curso será ministrado pe­
lo professor Hermclino Gatto, 
técnico do Departamento dc 
Assistência Técnico aos Mu­
nicípios de Minas Gerais, ora 
6ervindo ao IBAM. e terá a 
duração de 50 dias. em cará­
ter intensivp, com cinco au­
las diárias.

O IBAM está recebendo as 
Inscrições dos Municípios até 
31 do corrente, verificando-se 
acentuado interêsse de vá­
rios prefeitos que. nêsse sen­
tido. Já telegrafaram ao sr. 
Ronald de Queiroz, represen­
tante do Instituto na Paraí­
ba.

Também o Govfimo do Es­
tado Já emprestou todo o a- 
pòio à realizaçao do curso, 
tendo o governador Pedro 
Gondipi exprçpéado o mais vi- 

j vo interesse na concretização 
do plano do IBAM- P^ra be­
nefícios das administrações 
looais paraibanas, sobretudo os 
municípios mais novos que no 
cessltam de treinar seu pes 
soai.

Através do nossas próximas 
edições daremos divulgaçiío

Jorn. Antonio Lucena,
V isitou  o G overnador 

do Estado

O jornalista Antonio. 
Lucena. ex-diretor da Rá- 
dii Tabaiara esteve no 
Palácio da Redenção, on­
tem, em visito de cortezia 

i ao Governador Pedro 
fica aumenta em proporção i Gondim.

Expulso do Diretório 

do PSD de Conceição
Em reunião do Diretó­

rio Muniqipal de Concei­
ção, a 5 de abril próximo 
passado, foi excluído das 
fileiras do PSD local, o 
sr. Joaquim Peroira Va- 
lões, membro da mesa. A 
providência que, foi toma­
da pela umqiirpidade, clo 
diretório municipal. re­
sultou, de haver aquele .di­
retor« ano infrigido o arti- j. 
go 36 o alíneas dos Es*a-; 
tutos do partido.

Na Grania "B o m  Jesus", em Guarabira  —  
No dia 30  de abril pp. a solenidade —  O 
Governador.representado pelo Secretário 

da Aqricultura

cretário da Agricultura, e 
reprc^cntan’ c do Governa­
dor Pedro Moreno Gondim. 
presentes ainda os agrôno­
mos José Auzusto cl«* Fa- 
riar. técnico do Ministério 
da Agricultura e imoulsio- 
nador desse movimento. 
Lauro Xavier. Presidente 
ria FAREP. Rosil Guedes c 
outras pessoas.

A instalação dessa indus- 
i.pA trará inúmeros benefí­
cios. permitindo o apro­
veitamento integral dos re­
síduos no fabrico de celu­
lose e outros derivados.

A indústria de aproveita­
mento dos resíduos da aga- 
ve. cs tá localizada na Gran- 

! Ja "Bom Jesus“ , de oropric- 
! dado do sr José Abdon de 
I MTanda. naquela cidade.

A propésito do assunto

j <• deputid . Jacob Frantz t*- | 
tular cl Pasta ria A «rc  • 
turn, reecbéu do sr Walde- i 
mir Miranda, o scgiort. 
dtí.Dieho telegráfico:

Recife: Informado :

No dia 30 de abril p'pas- 
sado, na cidade dc Guara- 
bira. realizou-se a solenida­
de de instalação, da pri­
meira fábrica destinada ao 
beneficiamento dos resí­
duos do sisal, sendo a pri- 

i meirn no gênero em todo o 
,j Nordeste.
i O ato foi presidido pelo 

deputado Jacob Frantz. Se-

mais detalhada do programa 
que seguirá o prof. He.rmelino 
Gatto no curso que dirigirá, 
para os secretários e contado­
res das prefeituras da Pa­
raíba

Novas Bolsistas do INEP
O GOVERNADOR PEDRO 
SORAS PARA (URSOS L 

AO ■'ÍINISTr R '0

Esteve o n t e m no Ga­
binete do Governador i - 
ma comitiva de professo­
ras estaduais 3 iirn do 
cumprimentar u , Clief*- 
do Executivo antes d. 
embarcar para o sul do 
país, onde. sob cs auspi 
cics do INEP. participará 
de cursos de especiaí«za- 
ção.

A comitiva era com­
posta das prcfes^ies Gra-

* l : -*» 
:p f ( : 
\ / V)

Abacaxi: Japoneses 
. p]antaçaò na

aumentarãoP a r a í b a
Lelida Macêdo 

An-ta de ' L. - 
nadete Coêlho iVra 
Francisci de A!e-icz S 
res e Ildete Pr 
Silva.

As educador?- '• 
selecionadas pela S' - 
ria de Educação e i* i 
ra. terão oportunida !e. 
Salvador e no Ri . 
melh r se especi ’ -
em determinados re*o 
da mr»derna pedag r.r 
atendirrcTto ao pri,grc 
traçado pelo gov‘-rro. 
colaboração com o INI 
p.o sentido do aprim. 
mento do no?so mr -: 
rio.

Grupos industriais ja­
poneses se moydmentam 
para adquirir neste Es­
tado grandes áreas aos 
mupicípios de Pedra? de 
Fogo, Espírito Santo, Sa­
pé e Mamanguape para 
desenvolvimento do plan­
tio de abacaxi.

E’ do interesse desses 
grupos uma produção a- 
grícola de 150 milhões de 
fruto? para abastecimento 
de grandes mercados in­
ternacionais e o investi­
mento a ser feitp nêste 
Estado é de dois. milhões 
de dólares.

Haverá um contróle téc­
nico — cientifico do

sempra crcscer>ra. será de 
’ ireente conveniência orea- 
nizar. em bases modelares 
um serviço de transportes 
coletivos em grande esca- 
«r* r. com o tal. não se po- 
i c  prescindir do concurso 
los grandes, confortáveis c 
seguros trens, como sucedr 
no Rúss«a, nos Estados U- 
nirios e na França.

Mas com  esta parcimo 
n.n cm que vem se arrus 
tando os transoories fer­
roviários nacionais nâo é 
possível, em nenhuma hi 
potese. colocar o trem nr 
\crdarteira bitola que lhr 
compete

rneenhelro de SW RBA 
da Bahia, recebendo Ins- 
truçêes «la gerência daque­
la emnrósa no R»*c,lfe, por 
surest w* da SANDRA da 
P.iraíba. procurou entrar 
«nn o>nlacto com os estu­
dantes paraibanos «jue vi­
sit-ram  a Boa Terra. Os 
universtarlos nào foram na 
onda. w.

♦ • •

PETRÓLEO
O impressionante pro- 

eresso da indústria petroli- 
^q^onal da ao pats, 
da segura perspectiva 

de completa emancipação

O sr. Antonio Lucena 
exerce, atualmente, em 
Natal, as funções de di­
retor do Rádio Nordesto 
e dirigirá, dentr> em mais 
alguns dias. o jornal “Nor-r 
deste” a ser knçado na- 

«jela Capital

Universitários 

comemorarão o Dia 

das Mães
£m sessão extraordinária 

da Tribuna Acadêmica 
”J ão Lelis de Luna Frei­
re". a se realizar amanhã, 
às 14 horas, na Faculdade 
de Direito os alunos da­
quela Escola Supori: r co- 
memor r;V a pasjingcm do 
D1"» das Mães,

Nessa oportunidade, fa­
lara. o acadêmico Manuel 
Gomes da Silva, em nome 
d.s estudantes de Direito.

Por intermédio desta 
fôlha a diretoria da Tri­
buna encarece o compa- 
recimento dos universi­
tários a solenidade.

A propósito, o sr. Se i produto e já se encontra 
verino Lucena, presidente em João Pessoa um léc- 
do PSD, neste Estado, re- I nico récem-chegado dos 
cebeu uma comunicação Estados Unidos, onde fez 
do presidente do Diretó- ! observações e estudos cs- 
rio Municinal daqueje mu-Ã peciajizados no Hawai, 
nicínio. (Divmlgação do f Guatemala, Porto Rico e 
nSD). '*Tl 'T I outros postos

Candidato ao Govêrno  
de Pernam buco

Comunicação do sr. Jarbas M aranhão 
a Severino Lucena

O Senador Jarbas Mara­
nhão, alto prócer do PSD 
de Pernambuco e elemen­
to de destaque nos meios 
políticos do Pais. a pro­
pósito de sua indicação 
e escolha como candidato 
do Partido Social Demo­
crático ao governo per- 
nanbucano enviou ao sr. 
Severino Lucena, presi­
dente do PSD paraibano, 
a seguinte comunicação: 

Recife — Comunico ao 
ipresado amigo que fui 
escolhido candidato ao Go­
vêrno do Estado dc Pcr-

Comissão do Polígono das 
Secas no Sertão da Paraíba
{ Amanhã estarão no sertão pr.raibano. deputados federais intrtgr:n- 
I I tos da Comissão do Polígpno das Socas.
I I Representando o Governador Pedro Gondim no encontro a se realizar 

com os parlamçntares, viajam, na manhã de hoje c m destino ao ser- 
' .  tão, os Secretários Abelardo Jurema, do Interior e Segurança Pública; e 
; Jacob Guilherme Frantz, da Agricultura, que se farão acompanhar a con- 

? vite, dos deputados José Gayo.o. Silvio Porto e Antonio Montenç^re, 
e do jornalista Hélio Zenaide. *

Ao ter conhecimento da visita dos parlamentares federais ao nosso 
, Es ado. o Governador Pedro Gondim fez expedir c municaçò s e \s 

Prefeitos, de Cajazeiras, Antenor Navarro, Sousa e Coremss. e ao; d 
tados Lindolío Pires. Bivar Olõuo, Antonio Monterugr . Anton " Co lha,
J sé Cavalcanti, Manuel Arruda. José Rohm. Baldumo Carvalho o Wil­
son Braga,

Os ilustres visitante« deverão pernoitar em São Gonçtío. percorrend 
na segundír-feiça, vánçs centros Je trabalhos do DNER e DNOCS • m 
miuiicipios do sertão paraibano.

Pretendem oe depuvados atingir zonas flageladas também no Cea­
rá. Rio G. do Norte e Pernambuco. ̂ ^  Chefe do Executivo E-'

>»^e*,,*A'>'*vvvYYVV^*'VV*<5r^^A»\v*vvvv*>^ < ^ v w té A v v v v v v v v v

nambuco pelo Diretório 
Régie na 1 do Partido So­
cial Democrático. Cor 
diais Saudações — J ba 
Maranhão.

Agradecimento
I

Em agradecimento à 
''■'municação feita, o sr 
Severino Lucena. dirigiu 
o seguinte despacho te­
legráfico ao Sena 1er Jar 
bas Maranhão:

João Po soa — Agride 
cendo qo eminw * aroig 
a atenciosa co ri.’ .;n , ;  • 
me fez escolh » s h V o 
rodo neme para cand-Jatr 
govêrno desse g - .-d F« 
♦ado. apresento lhe d*» 
oarte do PSD. seo • \ > <!
Paraíba, calor sis een. 
gra«uJaçô«'s.

Severino Lucent. p*v 
•* dente Diretcríf R ..><> 
nal

í 200 Mil Cruieircs 
I Para o Hospital 
; Elísio d? Souza

Decrofo do G overna- 
i dor Peo’ro Gondim

En data de oi o do 
1 corrente, o Governador 

Pedro Gcndim assinou de­
creto que concede auxílio 
de 200 mil cruzeiro* í à 
construção do Ho<; .t1 "Z-
lis.o de Sousa", no Ca­
pital.

O auxilio ene concedeu 
-> Chefe do Executivo pa- 
-a aplicação ra importan- 
e obra do nosocômio dos 

operári s. será p2 0̂ em 
dez prcst còes mensais

O decreto se: \ publ.ca- 
do m  D árv* Oficiei de a- 
manhã.

Cheoou o corpo do 

oracínba

Prefeito de Joazeiri- 

nho visitou o Gover­

nador
Ontem no Palácio d? 

Redenção, o Governador 
Pedro Gondim recebeu ; 
visita de cortez j do sr. 
Joventino Bati ta de A 
zevedo. prefei* 1 
tikigio de Joazeirinha.

O edil da mais nova co 
muna do Estado runteve 
dem rada p. le.tra com o

Movo " V iíc o u i*’"
9 « \ cpn-ss) LV\RIO

ra ehcs.il 
do âviãrt

do P; 
A tr r

In

P>n
R

Br - t
RIO. 8 (UP) — F oies 

ificiais confirmaram qu« 
*ã foi assinado o ito de 
exoneração do General 
Mane Figueiredo da Pre- 
sidència do Conselho Na­
cional de Petróleo. Nào 
se revel u o nome do seu 
substituto no cargo. O Ge­
neral Mário Kigueirèdo 
reternara s fileir <; di 
Exército, desendo ficar, 
no memento, adido a Se 
creia ri« da Guer: a
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C I N E M A NOTICIAS

Muita tinta Já fêz cor- 
ror o  enfciamcnto volun­
tário dc Michéle Morgan 
cm “ Lc Miroir n doux 
Faces**. Mas o próximo 
filme dc André Cayattc 
i Prod Franco London 
Fllm ' nos reserva outra 
surprêsa Esta surpresa 
e Bourvil Um Bourvil 
desconhecido, m etamor­
foseado. no qual reencon­
tramos o grande artista 
que cm 1950. cm Veneza 
conquistou o prémio dc 
interpretação masculina 
por sua convincente a- 
tuaçào em -T a  TraversCe 
dc Paris".

Em , “Le Miroir a deux 
Faces", Bourvil encarna 
um francês “mediano a 
quem o ciumc cmpcie no 
homicídio

- Desempenho ex­
plica-nos cie o  papel 
de um professor, que pro­
cura sc casar Recorro 
aos “ Pequenos Anúncios". 
Certo dia, os pais de uma 
moça mo fazem encon­
trá-la srm que ela •) 
saiba. Quanto a mim 
sou um t*po corajoso c 
simpático, mas um tanto 
oe.Mijcitado. Continuo 
submisso a influência 
dc minha mãe Na verda­

de não fui feilo para 
tornar uma mulher fe­
liz. Quero que minha es­
posa partilhe do todas 
as minnas opiniões. Ig­
noro concessões. Sou 
parcial Para resumir 
caso-me como sc com ­
pra um movei.

Minha espósa ê feia. 
Feia mas nao hedionua 
Sc o  fosse me leria ca ­
sado com cia! E’ inteli­
gente, culta. Resignada 
também. As circunstan­
cias nos levam a encon­
trar um cirurgião, plásti­
co Êstc aconselha mi­
nha espòsa a sc subme­
ter a uma operação. A 
operação se realiza sem 
que cu o  saiba. Minha 
espòsa me mente. Pinge 
ficar Junto da avo que 
esta en ferm a ... Quando 
volta, esta transformada 
E' bela. Bela com o so 
pode sir  Michèle M or­
gan1 Imagine : cu. casa­
do. com uma estrele de 
cinema I Não demora 
para que com ece a ter 
ciumc E o drama sur­
ge. Um drama que nao 
vos posso contar, porque 
Andró Cayattc pretere 
que não so revele o epí­
logo dc seu filme

“ Pergunta-me como 
“ veio" meu personagem. 
Com iranqueza, tenho 
necessidade dc “ ve-lo", 
dc analisã-lo. dc ••pen­
sar" nele com o sc dizl 
No fundo, metade ac 
meu trabalho foi feito 
por Andró Layatlc quan­
do me escolheu para u 
»papel, be me escolheu 
c porque eu correspondia 
ao jpersonugem. Nao/ 
Então, por que procurai 
mais longe í wo "set 
sou o que ele ordena. 
Eis tucio Devo com  ca­
sar também que lui au­
xiliado ac miwo extraor­
dinário por lViicmne 
Morgan Eut tem omua 
dc tal modo o.\press.v..f 
que adivinhamos as me­
nores i caçoes ue ssl-j 
personagem. i enho aps. - 
nas que a litar nos ornou 
c tuuo se loiiiii íucii pa­
ra m im . . .

íu ao  6 fácil para 
Bourvil porque 61c e . 
Bourvil!

ücrard Oury tem o 
parte « o  cirurgião que 
aevolve a Michcle Moi - 
gan os verdadeiros tra­
ços fisionômicos de Mi- 
cnele Morgan.

1

“The Wackicst Ship in 
thc Nnvy", história ver­
dadeira das maluquice? 
dos embarques e viagens 
da marinha dos Estado; 
Unidos, foi adquirida pe 
la Columbin Picturos pa­
ra scr filmado com Jac* 
l.cmmon, tendo Fred 
Kohlmar com o produtor 
•• rhc Wackicst Ship m 
thc Navy" apareceu ort- 
ginalmente em Julho cU 
1U5U publicado no Argu- 
sy Magarinc na forma 
de um 'artigo escrito poi 
Murion Hargrovc e IIcri 
Carlson sob o titulo -Big 
Fella W osh-Wash" Tra­
ta-se da saga dc um ve­
lho marinheiro que se 
tornou pescador n.t nov.i 
Z clandiH, voltando para 
a reserva naval amei tca 
na em 11)42, quando as 
íorçns no Pacuico esta 
vam desespcrauHS e pie 
cisavam qualquer coisa 
que flutua.».»«.*. J«ck 
ncmmon lenm nou seu 
desempenho como nstro 
no lume da Columbu» 
1’icturcs "O baile Mmu­
co" (Opcration Mao 
bali) apus dcscncaacai 
um furacão dc gargalha­
das nesta comedia pro­
duzida por Jcd Harns t 
duigida por Richad Qui-* 
no.

Delegacia Especial de Trânsito
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De Casedêlo

a Cajazeiras

Delfino C O ST A

Hoje, no Cabo Branco

O que ninguém poden? 
duvidar dos que c ume 
ocorrência s mples ocor-
renri. d ia m  que quem 
a u r /r  se ccrtifr^ r  basta ii 

f - i r . . pr ncipalmentr
A do T.ft •••'i do Central, di- 
7«n'i  ̂ • prmcipalmente
p< rquc (  n ;-i.-r e n e is  n o - 
v . - - '  -r k\ d i, 7 feiras se- 
m .irais resta O  pitai — do 
M^rcad«- ( -d '.. . as sexta« 
c  í ->s s- .!■ ■ há repetimos 
u que on. -tabole-
tam ento" c o que "Se supõe | 
ui' t o  * V. t ‘ i ..nento i 
o  pr ru-.'x» o  v.rado cm ta- | 
c.,Ictus p e r l  e risco de j
quem vende c a scgur.tía pe . 
lx  COAF

c r*.a c r:s- 
rue" porqur

Dlivmus |.h 
co  d;» qucT- V 
o tX '-ni v F’ csidehte da 
COAP » ào j . -T i:na. ac
contrario ir. o  daria coibn 
tamanhas mastificaçães 
que u i ri.ro  k fs e  tabela­
da ptuo - i > da COAP 
c f s a vend'd - com  um 
acréscimo de CrS 8.00 sobre 

q u ;.‘ . . íé!u do tabela-
UO

M ■ 
prcl

q;.

que diz« mos e ir , 
rcesn i-obre eco-, 

’> r ." cm nos- 
n* ■ i • -  e d i - , 

i ■ n u  t« moo. í 
l>‘ i?.\cò » de Joãc 
* • ? rac  vitime

íncT^resu ; c • a* de ca­
ris . a : «' •:!• . d«s que vac 
a> feiras. Qjem quer que 
per ventura for r v -p ra r  -  
o q’ «? quiT^mco i..s;stir. im­
po umar. p u ne» e repi- 
zancl > m .d a : v . c c ae 
: r Pr< >; .tc la COAP ê 
que excia. acabe, com a res- 
pon Oyilid-dr ir -iciata < 
ir.-osculÃ fl cio cu igo qu< 
o^ip.i coro csia cxplora- 
ç><» p^CAminosa que esta 
h » ã ; i n l  rr. da boa 
íê  publica suponho que o 

\ e»«lft unot.t. • e oficial 
qu ndo a fJoAF não tabe- 
1. rn; is1

Nào se argumente, po­
rem, que é coisa de nonaaa. 
tr.belar carne verde, ali­
m ento indispensável para do 
entes pobre entre nos não 
com e carne verde i hospi­
tais e casas de saude - ta­
belar carne por CrS 43.00 e 
•;e vender a CrS 45.0o c 
melhor nào tabelar’ <A ta­
bulei:. ícu sa  CrS 30.00 r 
vendem por CrS 38.00 e até 
CrS 40 0C)!

(Conclusão da 5a pag.) 
Sócio d.» C Branco, nas arqui­
bancadas — CrS 30 00! ra- 
u-oiras r.a pi ta - -  2O0.00- 

OUTROS DETALHES 
A preliminar terá in cio ás 

20 l.oras. com exibições dc a~ 
.aquo c detesa por Mil Reis t 
Pantera do Noico. Caracicris- 
uca.; ac Walacmar Santana: 
baiano, qom 171. 78 quilos.
29 an.-s de idade. Profissional 
na 8 «nos

DURAÇÃO DA LUTA,
A lu a t.ra a duração de 1 

K -. CMin “ronus" de 5 mir.u- 
tos cada.

(,’ HtCOU ONTEM 
\'iajar.dn por v.a «.rea, che- 

gi.a uii-eni u vstii Cap.tal o fa­
moso la.ador "coL.rcj” acom- 
p-íiiiaao oo pugiii.-ia Walter 
iouin.no e üo r Amónio Lu- 

t.i-aaeior da Radio Ta- 
cajara-
i l o .i  A A REDAÇÃO DESTA 

FOLHA
Ontem u taioc a qonv cc do 

d rc.or ja  A U.Ni vü u>uveram 
V.-..1 í...' a reoaçaj c* luiado- 
ics \\oiocinar c>an.ana, Aaer- 
oai, Walter Tourinho. Mil Réis 
c Pamera Nigra; Domingos 
.Mendonça Nv.o. diretor da 
Radio Tabajára. Antônio Lu- 
cena ex-direior dessa emisso­
ra t.nente Lvopoido empre- 
sár:0 de Aderbal e o locutor 
Pa ccal Carrilho, da PR1-4. que 
Co tíemadaram em palestra 
com o diretor e redatores pre- 
scnUs.

Cooperativa Mista dos Servidores

Edital de cham am ento [
Convido •> tiscai d (n.n ito cl B. MANUEL ANDRK 1J*' . 

SOUZA lotado nesta Delcgac a com vxeicic- . na 3- i ir^un 
criçao Regional de Trânsito ÍCRT). cm <’ Orando, para doo I 
•ro do pr.i/ 0 dc vint- ( 20) dias contad .. d . publicação diVo. H 
apr scr.tar os melivos poi s quais vc.n faltando ao ■ erviço | 
|)*or mai- de irint.-i (30) das consecutivos, sem nenhuma Ju> j 
tificação constando até ler viajad0 para lugar ignorad... s.h 
pena dc cr demitido por abandono do cargo conf rmc < 
tal» lccc o  arf (*° Eslatuto dos Fur.e Públicos Civis 
Estado

João Pe soa 2 dc ma o dc 1958.
:lc Trânsito /

OTTONI S.A. —  IMPORTADORA ï  

EXPORTADORA

Assem b lé ia  Geral Extraordinária 
Prim eira  Convocação

União dos Servidores Municipais

Convidamos os ‘ n. Acionista par,, a 
avfemblc.a geral extraordinária, a real zar • a 17 p,” ' 
ílii.nlc na si*de vu.al Mia n̂  Rua João l’c 0.1 28" '• 
nora.» Na aluciulj reunião, era epi ciada a renui.cia d* 1 ?  
diretores c eleitos os substitutos. k {

( amp<na <»r.iriue .'» uo maio dc 1958
IvLVlDIO BARRETO SEURAO — Diretor Vice pr.̂  fj(

FUNCIONÁRIO PÚBLICO
Sê previdente com 

\ inscrição, hoje me mo 
K [ çao d» » ScrvidI

A ssem b lé ia  Geral
Ficam convidados iooos os a vniados da “ IM A O  DOS [

SERVIDORES MUNICJPAIS” . cm gô»o d . »ei» diivi
ca l . parn uma reunião de Assembléia Geral Ordinária, a rca | pecúlio, q'rc 1» '* a a mg r a ma.» dc CrS 200 00000 
llznr .* n,) próximo domingo. II do eon ntc, ás 9 hora ; na ' Jn/ormaçóe . oa ide da ASI-EP. á Rua Vi conde d 
sede da Sociodadv Mccániig ír lUin 13 de Maio N 233, a fim I lota ;, 143. 1” andar d, r juneii v u exceção do. âbad4 
dc eleger < s membro:, da Assembléia Geral 0 do Consôlho jj expedientes d uino c noturno

n r, fulur, dc tiu r.mdu. J-
r„  IA -XA l>K P i n  MO di A. «

>) (h : Servi I'mc I ubiir i.ij I-. tudo dr l’ .rniba (.\sp|p 
Depende do número d.- incntos. a elevação do valor 

Túlio. q ’ i f>>d. 'a a mg r a ma . de CrS 200 000.00 ' *

Ft cal.
() Piclidontc da "U S M vncari 

médio, o  comparicimOT.to de todos os 
Assemblé n

nssoclad.r
J 'Ht'T 
referida

ABANDONO DE EMPREGO
Convidamos os operários José Alves de Araújo c Raul 

Scvcrino da Silva, portadores dns carte ras profi sior.als Nos. 
51 193 e 42G92. respcctivamenbe. a se apresentarem em nosso 
escritório, no prazo dc oito (8) dias. a contar da presente 
data .ob  pena dc demissão por abandono dc vmprégo, con­
forme a lei cm vigór.

João Pessoa, 3 dc maio dc 1958.
DESWAAN S/A

Públicos no Estado da Paraíba Ltda.

Assem b lé ia  Geral Extraord inária  

Prim eira  Convocação

Ficam convidados todos os associados da COOPERATI­
VA MISTA DOS SERVIDORES PÚBLICOS NO ESTADO DA 
PARAÍBA LTDA., para uma reunião dc Assembléia Geral 
Extraordinária, que se realizará no dia 15. às 8 30 horas em 
sua sede social à rua Sar.to Elias, 261. nesta, para eleição 
do cargo <te Diretor-Presidente vago, em virtude dc renún­
cia d0 Presidente Dcscmb-: Dr- Onesipo Aurcrio de Novais.

João Pe soa, 7 dc Maio dc 1958.

“ Louriva l Fontes...

WILSON JANSEN 
pela Pres.dênciu

Diretor-Conselheiro respondendo I

/e cue desejamos, fo ­
und » um apeio a exc •. 
Piebidente da uOAP no que 
Oi • cito ao se saber \ t  
ha taut lamento ou se n ã ; 
hó

NINA MACHADO RODRIGUES

M is s a  de 7°. D ia

Tenente Pedro Rodrigues dc Sousa, Pe­
dro de Nazaré Rodrigues Machado, João Ma­
ncei Machado de Morais, Maria Rodrigues 
Machado, Maria Célia Rodrigues Machado, 
Maria José Paiva Machado, Raimundo Pedro 
de Paiva Rodrigues, Ricardo Luis e Ròmulo 
de Paiva Rodrigues, espòsc^ filhos, nora e 
netos convidam seus parentes e amigos, para 
assistirem às missas que mandam celebrar 
em sufrágio da alma de sua inesquecível 
NINA, nc dia 12 (segunda feira), às (5,30 ho­
ras, nas Matrizes de Lourdes, nesta cida­
de, de Sünta Rita e de Alagoa Nova.

Antecipadamente agradecem’ a todos que 
comparecerem a êsse ato de piedaae cris á.

C I N E  P L A Z A
HOJE —  às 16 ,00, 1 8 ,3 0  e 2 0 ,3 0  ho ra s — HOJE 

A  pa ixão  entre éles nasceu n u m a  v iagem  através do Rio... 
quando  os perigos foram  vencidos... E cu lm inou num  am or 

. verdade iro  no f im  da jornada:

" S A N T I A G O "  *««4
Com  R o ssana  Podestá  —  A la n  Ladd em C IN E M A SC O P E  E 

W A R N E R C O L O R  —  Im próprio  até 14 anos

NJo t-m os nem nunca 
tivemos - -  indisposição pes- 
oal a COAP Xa Câmar? 

houve uma moção ao Presi­
dente do República extin 
ruindo a COFAP c vota­
mos con lr3 Ao contrarl-. 
achamos que c uma con­
quisto das reividicações po­
pulares c compramos n.- 
Jiarr ica da COAP da Pra- 
■'3 18!. somente de açúca: 

c Crò 9 50) dois quil -s 
'■'aríBmer.te.

o  cue almejamos e que 
o COAP como orgão íeie- 
; ;«í de controle, abast c.- 
ment*i t preço, ponha ter- 
m ' pnnancia de alguns 
í-iranter r não admita 
í '* r-.« ( Jidade condenável • 
t,»nv dt circular na praça 
dois tabelamentos. simuUa 
•v;im<.’!r  sem a gente «-r.- 
ber q .1 o oficial ou melr. >i 

exiítc tabela oficialmen

A m a n h ã —  Pré—Estréia à s  9 , 3 0  hs. —  " U M  P IR A T A  DO  
O U T R O  M U N D O “ —  C o m  Colé —  Censura  livre

Te rça -fe ira  —  "H E R A N Ç A  DE U M  F O R Ç A D O " 
em C IN E M A S C O P E

PERDIDOS E 

ACHADOS
Pcde-se a pessoa que 

encontrou uma Cimei­
ra de Motorista extraí­
da em Minas Gerais, 
pertencente a João Ro­
drigues de Souza, entre­
gar nos seguintes ende­
reço: Rua Ariosvaldo 
Silva, 1050 ou 3o sr.j 
José Batista no Edifício* 
do Ipase no 6o. andar, I 
que será bem gratifica-l 
do.

M u lt id ão  em...

(Conclusão da 1' pág.)

mente em todos os círculos da 
cidade. No Congresso, tanto 
a Oposição como o Govêmo 
advertiram o Poder Executi­
vo no sentido dc que sc trate 
dc evitar a qualquer custo a 
repetição dos acidentes. Du­
rante a Sessão da Câmara dos 
Deputados, um grupo de ope­
rários navais realizou uma 
manifestação em frente uo 
Palácio Tiradentcs. protestan­
do contra a Central do Bra­
sil.

fão educacional é tão decisi­
vo como a luta peia inde­
pendência. Multas forcas obs­
curas. muitos imerêsses ma­
teriais. muitos planos misti­
ficados querem arrancar do 
povo a sua causa c dos con­
dutores a sua fé. E concluiu: 

••Junto a minha voz na de- 
íésa do direito. Promotor de 
iniciativas, realizador de pla­
nos. autor de reformas, ílló- 
soio e técnico de caucaçao.

I cabe sem duvida ao Dro.es 
I sor Anisio Teixeira a lideran­

ça natural do ensino como 
ponto comum de partida e 
meio correspondente de exis­
tência. Esperamos e confia­
mos que continue a trabalhar, 
a produzir, a realizar, rasgan­
do perspectivas e descerran - 
do horizontes, porque o segui­
mos c acompanhamos nas 
suas atitudes, nos seus passos 

k c nos seus triunfos. O povo, 
que lhe deve tanto, sabrrá 
julgá-lo. no êxito da Mia 
imensa tarefa c nos resulta­
dos da sua solicitude esclare­
cida. Esquecidos serão os que 
erram e simulam, ou os que 
fraudam e abusam, porque o 
futuro só sobrevive nos que 
sabem criar, fazer ou afirmar.“

Presidente J. K.

(Conclusão da 1 pág.)

irada de Ferro CenlnífcT 
Brasil, o engenheiro Renato 
Poio. presidente da Rédc Prr 
rovlána Nacional SjA. imedla- 
tamente apos receber n noti­
cia do neldente de ontem, o- 
corndo na Estnç.vo de Man­
gueira. rolocou-sc a frente das 
providências tomadas a res­
peito. Proíundamente chocado 
com a extensão e gravidade d< 
desastre, jamais poderia ter 
feito a afirmativa que um ma­
tutino lhe atribuiu, tentando 
diminuir a importância.

Irregularidade no...

Assistência ‘ dc Dom Jaime

RIO. 9 (Asapruss) — As- 
) Sim que teve conhecimento da

tragédia ocorrida na Central 
do Brasil. Dom Jaime de 
Barros Câmara, cardeal-arce­
bispo do Rio de Janeiro, a- 
companhado dc seu secretá­
rio. compareceu ao locai pa­
ra conformar os íerid:s. Fa­
iando à imprensa, disse: -Nos

nunca devemos desconfiar da 
misericórdia de Deus a res­
peito déstes que morreram re­
pentinamente. Deus lhe dá v;- 
da eterna e conforto as suas 
famílias»* O primeiro sacerdo­
te a chegar ao local foi o pa­
dre Ademar Serafim, da pa­
róquia dc Nossa Senhora üp. 
Consolata, de Triagem, pas­
sando a aplicar o  sacramento 
da extrema-unção aos mori­
bundos e mortos. Logo depois, 
oito sacerdotes das paroquias 
vizinhas, compareciam muni­
dos de simbórios com o San­
tíssimo Sacramento, permane­
cendo por várias horas.

< Conclu a„ (la pa. 
no.v-o partiuo. aquéle I'm *. 
núiio hcupletou-n» s» 
rufres dai repartições 
ngia. sem percebermos, a* 
!><»uco tempo, de gua condi.-* 
d* sonmiii, dmleal e índiçra. 
Vendo-se nas malhas do m 
quérito administrativo, exlfn 
.i cobertura do PSD que, es 
tretanto, entendeu que a>. 
Ilior seria que os fato* fv  
sem esclarecidos, mna »ej ,llt 
nao utlllsamos dr dinNflro* o. 
ficiaks com íinalidadn y,:,-.. 
ca8. c desafiamos quatsq^*. 
cusaçóes nesse sem ido N au 
ultima tentativa de limr» 
da punição e abafar o ív^. 
rito. julgando temermos a r<- 
pioraçáo de nossos advenir/«, 
o referido engenheiro ttwio. 
nou os nomes daqueles «ir 
nentes correligionário*, ea;s 
honradez e espirito p-Jbi.-j 
todo o Rio Grande d, Nor- 
conhece e admira, pos o, 
filhos da terra construis  ̂
um patrimônio inexpupiixi 
de trabalho e honestldad*. m. 
Tu! io Fernandes. Óbttldo 
zorra, líder da bancada <Jo 
PSD e presidente do dirdo­
no regional.**

Eleições para vice-I’refeiU

FORTALEZA. 9 <À»apr?* 
-  O Tribuna] Regional d •. 
diu. por maiona de votos, s 
realização de eleições para 
vice-Prefeito em todos as 
nicipios do Ceará, mclosrç

•’ naqueles novos criados p 
votada pela Assembleia Le,

n
cia l/. Ĵ» 
Comjft/y

Nomcado novo superintendente

B R A S I L

HOJE -  M a tinée  à s 16  hs. -  Soirée à s 2 0  Hs. —  HOJE

"  7 HOMENS SEM  DESTINO "

Com Rando lph  Scott —  Im próprio até 18 anos

A M A N H Ã  —  E X T R A  — R I F I F I

A  S T Ö R I A
HOJE —  Soirée à s 2 0 ,0 0  H oras —  HOJE

• "  CHAMAS QUE NÃO SE APAGAM "

C en su ra  Livre K  Z~

RIO. 9 (Asapress) — Con­
forme prometera ontem, an­
te os despojos humanos so­
bre o leito de sangue da Cen­
tral do Brasil, o Presidente 
Juscelíno tomou. hoje. drásti­
cas medidas naquela ferrovia 
demitindo sua direção cole­
giada c nomeando seu Dire­
tor único, com poderes de in­
terventor, o engenheiro Jor­
ge de Abreu Schilling. Ao 
anoitecer de hoje. o novo Di­
retor da Central tomou pos­
se e prometeu que cumprirá 
sua missão de pôr ordem na 
Empresa Estatal. Uma nota 
oficial divulgada esta noite, 
pela Superintendência da Re­
de Ferroviária Nacional, sob 
a jurisdição da qual está a 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, declarou que os três 
Diretores hoje afnstadòs da 
ferrovia cumpriram seu man­
dato -com toda a dedicação e 
o melhor de seus esforços.” 
Em outra nota, o Superinten­
dente da Rédc, sr. Renato 
Feio. desmentiu ‘versões da 
imprensa de que procurara o- 
tultar do Presidente da Re­
publica a magnitude do de­
sastre de Mangueira. Durante 
todo o dia dc hoje, várias ca­
sas comerciais mantiveram 
suas portas semi-cerradas. em 
sinal de pesar pela tragédia 
ferroviária. A Câmara dos Ve­
readores, com a Bandeira do 
Distrito Federal a melo mas­
tro. fez saber que observará 
três dias de luto. Na Câma­
ra dos Deputados íol apre­
sentado um Projeto de Lei 
abrindo um crédito especial 
de Crí 50.000.000.00 para os 
parentes das vitimas do de­
sastre. Na Câmara Municipal, 
um verendor propôs que a 
Municipalidade garanta o en­
sino primário e secundário 
gratuito nos filhos das viti­
mas da Central.

lativa do Estado.
pronur.c í 11* o lavor*
qucle orgão. fica. assiiu. V x  
cidada a controvérsia’  acir-i 

I do assunto. Cada comuna te-j1, 
■* rá o seu vice-prefeito e rn v- 
\ tnbuições que a lei confer.

F 0 T 0 P I N T U R A
A  M A IO R  O R G A N IZ A Ç Ã O  FO TO G RÁFICA  D A  PARA ÍBA

Especialistas e:n erviçe pauTamadur 
Revelações, cópias, ampliações

PAPETS.
FILMES 
CHAPAS 
MA’QUINAS Fotografias de 
A M P L I A D O R E S  Maicr 
DROGAS Melhores prêços
ÁLBUNS Ofertas especiais
MOLDURA etc.

S udio e repor.agem em geral 
so rtimento

paf revendedoresprofissionais

Rua Duque de Caxias, 555 — JOÀO PESSOA — PB.

C I N E  R E X
HOJE M atinée  à s 1 6  hs. —  Soirée às 19 e 21 hs.

Em RK0SC0PE TECHNIC0L°R

• HOJE !

Um homem como "S H A N E " . .  U m  suspense como em "MATAR 
O U  M O R R E R "...  Eles traziam  o estigm a da  v ingança que 

crescia como a lenda  de suas valentias!

MARCÀDO PELA VIOLÊNCIA
Com R ichard Egan —  Doroty M a lone  —  Cam eron Mitchel! 

Im próprio até 14 anos

A m an hã  —  N a  M a tin a l —  In íc io  do Seriado " A  DEUSA DE 

J O B A "  —  4.a Serié "D E M O N IO  D O  C IRCULO  VERMELHO"

^ S e g u n d a - f e ir a  —  " C U R O  M A L D IT O "

FELIPEIA —  Hoje à s 19 ,45  hs. "R en ega nd o  o meu Sangue"

JAGUARI3E- Hoje à s 19 ,45  hs. —  " O  N EG O C IO  FOI A SS IM "!

Com Zé  Trindade

, METROPOLE- H o je  à s 19 ,45  hs —  " A  LEI D C  REVOLVER"

T O R R E -  

SÃ0 PEDRO

Hoje às 2 0  hs. "R U M O  A O  PACIFICO";

. Hoje à s 2 0  hs. —  "O S  IN C O N Q U IST A V E IS "

4

g r j r -  W A

V  r * I f U ï p p
— f  ; C- r r - r . - . x  ».

D I A R I A M E N T E :
V Í A C Ã O  G A I V O T A  S / A

CAJAZEIRAS — 4 HORAS Praça João Pessoa, 13 -  Fone 1788



A UNIAO —  Sábado, 10 de Maio Je 1958

jiS P à tÂ  A p r o v e i t a m e n t o  I n t e g r a l  
ot^«Æ bs d o s  R e s i d u o s  d a  A g a v e
!.. inaujruroçâa da Tri- j ^

I

»'il

fndiistr
I*otal do \- 

in*‘ .«la na
«»ni sir.no

( r.."M *
^{iii.inl'io do <iiiaral>lra,
\ , <i«a 30 do alirll i». pas- 
vulo. !>'•«•(» »con to  au vr. 
j,,-,- \Yuli.n do Miranda:

• ;\îna senhores:

. />,» inao.^urnr oficialm cn
' i , \ dcftm tiva instala

c:b» ° t '»  - industrial. que 
fi-rvivû e -  modêl«» no bonc- 

• f i . ’ raento <1 ««; residuats so- 
lldes e Hquidos da agave 
tinindo a recuperaçfto glo- 
f.d «’ t vo preciosa planta 
cbietivandn. sobrem odo, 
tornar do al ta rcntabihoa 
(t,* i*con6mioa a cxplorne&o 

I ge*<vir:ra no Estnrio da l’a 
à nubu o no Brasil, pcç

• por não conterem substftn 1 pendão floral e do rizoma. 
| cias corantes, resinosas c f 210.000 toneladas de farra-

X perm issão oura Insto 
fiar um p 'iic o  sobr-' celu i» 
$(* e papéis A base do fi 
V’ as do s .1 o do out ror 
têxteis, ontr. um. dos ri­
l- «lo b gmvi «« ri » nalh'
do c xrft «Ie ( stns úl-
t » com 1 volume
0 V'«'*.VO. ri’.rendo maria
ç 'br f««rr' gr iro» «’ n nçavt
f  n ífctero » rio out >*i>s nro
dût' s rxtr iri «s ri 1YU‘S-
mos resiáu ris rio si» tl. bem
r <m» rio vi< s ;«» rm iti conhe-
c.do V t. 1 novel st ino. v

ser« m de mais fácil deSirt- 
prustuçân SObre o aspectr 
.-conômico. tanto o  bagaço 
de eana do açuear eonio o? 
residuais, a exemplo da n- 
gave nù«> tôm ci ist o  de pro. 
lueS«». apenas o  bap.aço tem 
uma «stimativa miserável 
?«»mo procArlo combustível

BENBFICIAMNNTO 
COM PLETO

«vu
Apoiado pelo Govôrno r 

pria I m t m - i .  eoroxim ada- 
riepte n ï nno de 1936, del 
inle-o a«»- st-.ri »s c A CAM- 
r.tNHA NACION.M. PE CF 
1,1 ÎOSK T-ïV . ï \N IAS TEX­
TE! S F Cn TR AS KO BRA­
SH. cm  contraposição a 
vi-lba e «'Lus-cu " produção 
d.« ccVil. so e papéis â base 
de madeira do pinh». Ala­
in«1. etc

At> m ovimentar aquela 
T  np'T'.ha. levei cm  apreç« 
r ’ dem ente as colossais 

f Are: s do nosso Paîs e as 
1 recuperações anuais de ma 

t « r ; ï  prlVna que decorriam 
da indústria da açúcar c 

i d-> íricuol c  da cxploraeu«« 
oue a então se firmava. 

I do care A. agave, macambi 
ra c «utras fibras duras 
C *’ s derando. também, que 
i.- fibras textcis para celiv 
lose superariam 
ab • 'lut > as da

Entretanto, o tose que de­
fendia ni» passado é n mos 
ma que defend«» arriorosa- 
mente no presente: ”C P»e- 
neficinmento (\>mplol<> de 
Matéria Prima tn-loco" 
assunto éíte. que tenho 
freqüéntement«’ ureçonizndt 
n«>s motos oficiais e pele 
Imprensa, isto é. a matéria 
prima totalmente beneficia­
da in-loro. seria capaz dv 
rinnm nçáo das despesas di 
transporto e proporéionario 
muxur.«» rendimento tecno­
lógico c econômico. Junte 
ã industria de transform a­
ção em produtos finais 

Não seria pois admissível 
e logii'0  que a indústria de 
transformação se encon­
trado na contingência de n- 
nexar A sua instalação ma- 
nufaturcTa, outra instala­
ção erpecif.rn para o ber.c ' 
fic cm cnto da matéria pri- 1 
ma. acarretando ainda, c o ­
mo probli»na. do dar fm 
aos residuais decorrentes d« 
*al bencficiam cnio 

Sem mais prcAnibulo che- 
«apios a atualidade da sa 
fra do ano de 1957 em qu» 
o Brasil produziu 120.GS9 
toneladas de fibras longa* 
do sisal para exportação 
num valor comercial cm 
cruzeiros do 587 077.00 c st 
o Estado da Paraíba tenha 
concorrido para uma expor-, 
tacão no ano de 1950 c . .!  
1951 de 00 000 toneladas, 
anuais, sendo, portanto, o 
Esteio, líder na produção( 
ngovieira d«» Brasil 

No setor matéria prime 
para celulose o  Estado dos 
paraibanos daria um supri­
mento anual de residuais 
fibrosos do sisal, até mesmo 

de modo cio 70.000 toneladas, isto in- 
mado.ra cluindo-se as fibras do

goiro do material pnrmqul 
mcnt«»so dn agave e ’ soortr 
toneladas de melado tam­
bém forrageiro recupertUto 
do meslno vegetal

Seria longo relatar num 
discurso de Inauguração 
todas as conclusões que dis­
pomos atualmente com o a- 
proveitamento total da a*;a- 
ve, «I que estamos mielal- 
mente prumovçitfld precisa- 
mente no Estado dn ib r ii -  
na

A importAncin\nesta opor­
tunidade é que se diga do 
mérito «lesta cobaia que es 
tá sendo a “Grania Bom 
Jesus" c seu proprietário 
José Abdon Miranda, cida­
dão de uma coragem e de

Assim é que o trabalho 
que estamos realizando do . 
aproveitamento c«»mpteto I 
do sisal paraibano para ns 1 
finalidades JA rcforitlns 
vem de i*ecebcr no presen­
te. o  apoio do Sr. Ministro 
da Agricultura. do Sr Pre­
sidente di» Institut«» d«» a 
çucnr e do Alcool, da Con 
federação Rural Brasileira 
dn EscOla Superior do Ap.ri- 
cultura Luiz de Queiroz'*, 
em Piriieienbn, PreiMéneln 
do Conselho Nacional de 
Dèsrnyolvimehto Kctmômi- 
«•<> e Ôutras entidades esta­
tais e dns Classes Produto­
ras

Sallent«» substancioso e 
interésse comercial promo­
vido, petos grnhdes indus­
triais de papel e dn celulose

um Civkmo cx-tnplnri-s. <].»■ f „ „  f>nln n exumplu dn rir 
drvp m rrrrrr d f n>»«> i w  ! k i .ABTM do Pnrimí. n 
tf f  dos podfrfs pulilioos, poiorr.i, do Cnmrnrlndor 
nnclonftls. nl\o sd nrttnlrnçlo , I1|il(0 n[„r|,nnl pubrlcn ilf 
mas ainda substancial es- | Pi\pcl Piracicaba no Estn- 
tmuil«» r«'prcsentad«» em 'au- I dl) de S. Paulo. Celulose « 
xili«>s finnneeir«^ f, Papéis Fluminenses S A

rtm Cantpos Po Estado doCOOPERAÇÃO RECEBIDA j

Para chegarmos até no 
vulto dêste empreendimen 
to que ora inauguramos 
A PRIMEIRA INDUSTRIA 
DE RFCUPERACAO TOTAI 
DA AOAVE NO BRASIT, - 
muito se devo em primeiro 
ao agrônomo Lauro Xavier 
presidente da KA REPA. a«. 
Dr A*víla Ems. presidente 
da Associação do Plantado­
res de Cana; a«» Éxrrao Sr 
Governador Pedro Gomiim, 
ao Exmo. Sr Secrctôru 
da Agricultura Deputado 
Jacob Eranlz: à Agencia do 
Banco do Brasil representa­
da pelo Inspetor da Cartei­
ra Agric«»ln, Dr. Aquino c c 
Sr Ademar. gerente da 
mesma; Antônio Correta 
Lima. Correspondente Es­
pecial do BN3 em Guara- 
bira; no Dr. Maurício Ca­
murça c funcionArios da 
ANCAR que prestaram cívi­
ca e inestimável copera- 
ção aos meus modestos es­
tudos tecnológicos c de m o­
vimento propulsionador 
dêste trabalho de recupera­
ção do sishl para celulose 
forrdgeirn. adubo c outros i 
produtos, neste Município.

Rio, Fábrica d«* Papel Ti- 
tucn n«» Estado do Ru». CE- 
i.UBAGACO em Campos 
Fábrica de Panei e Papelão 
Beberibe em Recife e atua! 
diretoria da Fábrica de Pa­
pel Jabortlão em Recife c 
outras entidodés

A COGER

I n i c  i a d a s
Comemorações

(o n t e m )  as 
da Semana Social

V a sto  p roqram a —  D ia do A ss is l ente Social -r— A tuação  da ESSUP 
na  com un idade  —  N O T A S

prefen Vida pela 
p,7j. I ira de Ass’.dcn'es So- 
C ; K < AB AS I em c«>laborac5o 
con» a F*c la de Scn’ic0 S*»- 
ci I fa Vniv.-nHade da Ta- i oara °  
r-’ Iba e n Diretório A,ode ri v  | As 2' 

[Sä.» T« màv de Aqu .no. Sun 
pHBc pol fir^ilidade é a inter­
pretação d0 Sen- co Social pn- 
r a comunidade

on‘ 2m na , das alunas da E. S. S. U. P. mento da Primeira Semana de
: Serviço Social na Paraíba-

Encontro Atuação dn ESSUP na 
D. Manuel Pereira, o qual , comunidade
tratará de assunto referen- J

Tiveram inicio. on*2m na .
Caí. do C ahóro com m o- e professores, 
i- r ,<■.*■< <Ia rr moira Semana f As 0 horos 
de IS rviço Soc al na Far-.j.:. i das assistentcs sociais com 

A'sociaçao ! ________ ____ „  „ „ „ i

^ r v
O ^ h

Para a*. col nidades. a Ma- 
/ dre Maria Frnnklin c>e Andra­

de Diretora d,. E cola de Ser- 
: viço Social da ITniversida I da 
) para'b > orga-’ i.’  i- o teguinte 

pr grama:

Tloje. às 20 hor./s 
Sr «são presidida pelo sr 
Miranda Treire. tendo co­
mo con feren cing o  sr. Ar- 
r ’do Tavares, que falará 

o tema: -A História 
d-’. Medicina" A assistente 
« c ,- ' Semir*»mis Santiago 
d » R ec'fA. abordara o Servi­
ço Social no seter médico.

Amtnhã. è, 20 ho-as — 
pr pres*dida pelo On-
v-rr d.>r do Estad«». Sr Pe- 
dro Oor»d*rn. tendo »»m o 
P-,-r/'T7»no,ci \ o cr De I ” ra 
p CÔAr. o ic rbordará o te­
rn' -O Pro*>tertia do M e-, 
ror-   ̂ n s4ente social J 

M ........................
do Berv

Diasfr.-~.ft d Ad cados a pre»»ara- ■ 
, - . <i • cã -cós  dos r»r-'fe«r-o-j 
y . (tn »rv'r-dft de Serviço | 
o,,o n! d j  Ur"verxidade da :
p r - ■ -istentes soCiTs |
,   ̂ abincs acuras das i
£ v, r. .. da F S S U
P r concluintes. através de 
’ ^f^r- ncias pronunciadas

, ( i p .-m ardo Abnth
'  —  Everaldo Peixoto

te a uma -Espiritualidade 
viço Social“ , 
horas — Sessão 

solene de encerramento da 
°rim eira Semana de Servi­
ço Social na Paraiba oue 
será presidida pelo Reitor 
da Universidade da Parai­
ba. sr. João Gonçalves de 
Medeiros e terá como con ­
ferencista o  sr. Amaro Soa­
res Quintas. Que falará só- 
ore o  tema: -Humanismo e 
dassi/icação".

Posse da A. B. A. S.

A Associação Brasileira de 
Assistentes Sociais, órgão 
de defesa dos interesses da 
classe. em sessão especia 
realizada na Casa do Cal- 
vário. elegeu a sua nuva 
Diretoria, qui? ^erá empossa­
da r.o dia 15 do corrente- por 
ocasião da stnsão de cncerr;«-

As diplomadas c estagiá­
rias dn Escola dé Serviço 
Social da Universidade da 
Paraíba atuam nesta Ca­
pitai nas paróquias de Ca- 
bedèlo. Campanha Educa­
tiva do Fisi. Associação dos 
Ferreiros de João Pessoa. 
Paróquia de Santa Júlia. 
Departamento do Serviço 
Social do Estado. Serviço 
Social da ind|istria. Abrigo 
de Menores, Serviço de As­
sistência’ aos Menores. Es­
cola Profissional Presidente 
João. Pessoa. Legião Brasi­
leira de Assistência. Serviço 
Social Escolar e Serviço So­
cial' do Comércio.

A E. S. S U. P. conta com 
■■6 alum-p diplomadas. 10 
concluintes. 11 na primeira 
série. 9 ne segunda e 14 na 
terceira, todas empenhadas 
em levar assistência aos 
mais necessitados.

Uma notícia nlviçareira 
vos trago neste momento: a 
COCER. grupo italiano d< 
investimentos qué se pro­
põe a Instalar na Paraíba 
uma grande fábrica de ce­
lulose e papéis á bnse das 
fibras residuais do sisal, a- 
caba, entretanto, dc ligado 
a Organização SAICOF SíA 
promover a vinda oo Esta­
do da Paraíba e a esta 
inauguração, do Sr. Bruno 
Progeti, representante co­
mercial da referida SAICOF 
com a incumbência de adqui 
nr toda a produção de re­
siduais fibrosos do sisal nc 
Estado da Paraíba, para 
servir de matéria prima às 
fontes de celulose c papeis 
do sul do país. Esta aqui­
sição. é claro. dependerá 
de preço favorável, compro­
misso de. volume nas remes­
sas e favores oficiais cb 
não classificação da maté­
ria a que me referi, visan- 

\ do que não seja onerada 
até à indústria manufatu 
reira.

Se assim realizarmos 
considero em condição de 
hqdermps justificar a ne­
nhuma necessidade dc im­
portação de celulose estran­
geira. bem como dc papel 

’ d c ’ imprensa que importa­
mos na proporção de . . . .  
180.000 toneladas anuais, 
ano de 1957

Com isto, seria inestimá­
vel a economia de divisas 
que realizaríamos c o con- 
fôrto de consumirmos a pró­
pria prata de casa. mor­
mente pelo ísoerguimento 
social e econômico, bem co- 
mb. a sobrevivência do nor 
deste e do nordestino da 
Paraíba.

Cohgratulo-the, portanto, 
com o Oovêrno e governa­
dos paraibanos e todos a- 
jqueles que- direta ou indire­
tamente colaboraram, mes­
mo com a mínima Darccla 
para a concretização da 
salvação agavieira, da pe­
cuária e da indústria de ce­
lulose no Brasil.

Noutra mais ampla opor­
tunidade vos relatarei pele 
alto intermédio da ANCAR 
órgão que condignamente 
í:covni>apiioa de perto 
últimas conclusões de tra­
balho e de economia veriri 
cadas na produção desta pri­
meira FA*BRICA MEDí LO 
DE FORRAGEM E BENE- 
FICIAMENTO DE FIBRAS

DO SISAL PARA CELULO­
SE. poowíèo então melhor 1 
»• cpir.r os interessados no j 
que estamos preconizando 
Mens senhores-

Nesta eruclnnte enlnmi i 
dadç pública em que inle- j 
'izmente m encontra «» Nor- | 
dost«' brasileiro, provocadq ,i 
pela séen que está dizítnàn- I 
do o gado pela falta do mí­
nimo alimento, eu pergun­
ta» i». d -  públleo. se ná«> se 
ria «•■'te o momento exato 
no setor agnvielro. em que 
:.e deveria sentir mais uma 
vez a ação nroteçlonisla dc 
Oovf-mo e das numerosissi- 
IYi*»s entidacl. •. r'e crédito c 
I beneint-i- M« » instalada 

no BrnsU, promovendo a tl- 
tuli* «lê atender é re°iõer 
•Ur»tdns nela enlnmidade 
uublicr». d snendendo ver­
bas. até federais, na cons 
t ’.ir-io de |)-«menus prensar 
«• peneras destinadas nof 
pequenos ftpflvicultores que 
se propOejn :» realizar o  f<»r- 
rage iro p outras recupera- 
ções da nlanta

Aeredito que n minha 
pergunta terá pomo respos 
ta a solução que preconize 
e que a. siosamen'e ornar 
dam os poquerns ágavlcul- 
torés «■ criadores paraiba­
nos

Ao concluir, n titulo dc i 
informarão. declaro que ! 
esta instalnè&n agora inau- I 
gorada, gttq i »O finan­
ciamento do Banco do Bra- j 
sil. agência local, n coooc- 
rnção da ANCAR c notada- j 
mente no Tn »vimento dr . 
I AREPA. está produ2ind< I 
CIO quito» dc forragem sêr 
ca da n rn v  c uma pn>du- 
eflo «te bucha numa estima­
tiva fie 150 quilos diários. 
Convém informar que éster 
materiais, ora recuperados 
no passado, eram Jogador 
fora e sem nenhum provei­
to para o agavicullor Nc 
presente, as firmas compra­
doras de residuais fibrosos 
para celulose, estão pagan­
do a base de CrS 2,00 poi 
quilo (na f«»nte> Outros- 
s:m, 03 interessados no for­
rageiro dn agave estão pa­
gando também na mesma 
base d« CrS 2,00 por quilo

Concluindo, aproveito c 
ensejo desta solenidade c 
do êxito experimentado nor 
nossos trabalhos, para re­
comendar as autoridades 
estatais ou às classes pro­
dutoras o seu pronuncia­
mento no sentido de pre­
miar condignamente esta 
pioneira INDÚSTRIA DE 
RECUPERAÇÃO DA AGA 
VE NO BRASIL".

Associação dos

Antiqos Alunos do

Colégio Pio X

í Edital de convocação 
Assembléia Geral 

Extraordinária

1 °  e 2 °  Convocação

De acòrd . com o q c  dispõe 
•» ari 19 da« EMrttUo«. d■*«(-,

, V . eavno o Sr Pr^.dclUe 
'•fnvid i ... u.d » o ,  anti* « 3 
Hu i\ d.-«te ( 'K-gio a campa 
recer m j  r ãr> de A>,em 
bléia U.Tal Ord-nArii qu» lo 

. vcr;í r-celizar sc na próxfn»-* 
I, dia 10 d , mé« «lê m»i.* % n 
j doum ( «abido) a 15 30 e 1C 
t lifir. rctp c( va me a te em ■m » 
. d na Calcgio Pi. X par« 
’ 3prc< iac.io e «provaci^ »1.« 
i RELATÓRIO DA !)»RETOR| \ 
I1 BALANÇO DA TESOURA 

RÍA rr-ferer.lCs ao exerci in 
( da diretoria cuia mandato ,« 

enrerrou em 25 n. p . .if|.
I Dr Oscar fi-j Ca tro - P»^ 
i iidente

GRAVAdOR DO SATÊUTE O Lxp!r>rr IIL ff»! 
equipado coin Um'gn»va<A»r d'* Ea-grAm:»'« f«onl»ecldo cqjno ‘-me 
mória magnética", a ílm df* mrUtrar informações «ôbre o» 
rolós cósmicos que circundam o  globo orreslre. O  Pequeno 
gravador- registra, durante difn» hora» • reaçfies nos rolos cós­
micos. em seguida transmite pelo rádio as informações obti­
da». O processo de funcionamento ê. ent linha» gerai», o se 
guinte: os ralos cosmicos atingem a válvula geigrr. criando 
pulsaçíies elétrica» que sao levada» fi cabeça do gravador. A 
fita é movimentada por um dispositivo especial, em forma de 
garfo, que a faz avançar em Intervalos regulates. De acórdo 
com um »mal de uma das estações ••Minltrack". a fita é pas 
sada dc volta, transmitindo as informações Essas transmissões 
duram apenas cinco segundos e se repetem cm Intervalos 
de duas horos - fcssc minúsculo aparelho foi planejado cm 
Pasadena, no Instituto de Tecnolocia da California. (IPS»

P E N S Ã O
PvJO. 9 ' As.'«pre*a» Bn*-
/ .■,  Alves passa ri » tece 

t>er n-f,*re em breve «jr»a x r u  
v  a nv-n* -i de »rrii mil em 
7. ros qfte deverá »er votada 
em frrftámo» u.as Carrw- 
fíi Federal. Ié«o acorrec- p«>r 
que fi.-esSário há n'.als de 43 

o« vem fazendo a entre- 
i gratOSta de correspondra - 

, r idle cximpreendld» 
e-iVre c»çtmb;nhas e <>lva'. 
no R.o Grt«nde do Sul

 ̂ ■ Congresso^ dos ; Trabalhadores 
da Paraíba: hoje, a instalação
Sessão solene, no Colégio Estadu al, sob a presidência do Gover­
nador Pedro Gondim —  João G oulart estará presente co encerra­

mento, no dia 7 3 —  Ternário

Soneaaçáo do im- 

oosftu: Moinho Sal­
vador e firma t!e C 

Grande.
RIO. 9 (Asapress) — Oe 

acordo com  o  parecer, emiti­
do pelo Procurador Fiscal, fo­
ram confirmadas as decisões 
anteriores, do Julgamento do 
auto dc iníraçào lavrado con­
tra o Moinho Salvador, e 
Bahia Industrial. e contra 
uma forma de Campina Gran­
de. ha quantia de 2 milhões 
dc cruzeiros. por soncgaçfio 
nos impostos, apurada numa 
trnnsaç&o cõmefclal. O vulto 
•do negócio, encontrado com 
omJss&o dos Impostos, atinge 
n  soma de 19 milhões de cru­
zeiros.

Novo Presidente do 

C N P
RIO. 9 (Asapress) — O 

Presidente J «  nomeou, hoje. 
o Coronel de Iníontnrla Alc- 
xlnlo Bitencourt. para a Pre­
sidência do Conselho Nacio­
nal do Petróleo. Aquelas fun­
ções vinham sendo exercidas 
pelo General Mário de F'guel-

Hoje r.csta C.-.pitai s*rá so 
lencmcnte instalado o I Con- 

j gres o cios Trabalh.-idorcs da Pa­
raíba- A se«sá-> ò i  abertura do 

1 «mporiaute con latri. a se rca- 
i lizar às 20 h-, n„ aud;i«»rio 
i do Colégio Estadual de João 
’ Pessoa. será pre idída p“!-*
' Governador Pedro Gondim. tle-'
! veado comparecer autor d nd’ « 
í civis milit.-ircs e cclc.«iá»ticas 

cspeci:ilnvir.tc c o n v i d a d a s  
membro d? sindicatos e o Po- 
vo em geral-

Do Congrcs»n dos Trabalha­
dores do nosso Estado irão par­
ticipar operários de vários ma-

nkípioj do interior iá re en- 
contr.nd-% em João Pc soa di­
ver a» delegações

e n c er ra m e n t o
N« dia 13. data marcad» para

o térmiro do conclave C'tnrà | d*a d semorêzo -- Ad
na Paraíba a f m de presidir 3 mjn s-raç»n dr.« Institutos ■ 

Ca r.ss de Previdência

a) Aposentadoria Ordiná­
ria -  Lei Orgân.ca da Pfr- 
vidência Social — A:-.i(èn a 
nvSd:c» e hospitalar — Pr*v- 
bíemós da ca*a própria

essão suler^ de e*»f 
(o o V» p-Pr vidcnic da R^nú- 
bl‘ca »r- j-,ão Goidart que de­
verá chegar a e ta cids !e na 
próiima t?rça-feira 

TEMARIO
Foi o seguinte o ternário rta- 

borado para o I Congrcss^ das 
Trabalhcdore« da Paraíba:

Estudantes Fazem Intercâmbio
Cam pina Grande e João Pessoa —  A  visita 

de José de Aquino Mendonça

Procedente de Campina 
Grande, esteve, ontem, em 
nossa, redação, o prt-uni- 
versitário José de Aqui

Ne ta Capital. José do 
Aquina entrou em enten­
dimento com elementos 
ligados aos diversos se­

no Mendonça, aluno da Es- tores estudantis, estabcle- 
„„í., rPAr>.-,ir.n rdr, rommV.-, rondo bases efetivas dp

Í<T -> V * ‘ i  «ratará j-
p « ial rio Menor 

r 1-i f  stex dias j

H oje, n o  G in á sio  d o  C ab o  B ranco, 
s e  n s  a c i o n a  I ®  * V a l e  T u d o

I .......... ......... flA

e !» •
[), i «'■> .'i.«si«trTil<’  s o c ia l

flgbemo». o  dia 15 
, o  e ft d a t a  d e d ic a d a  

. .»(.‘dente sriciâl e. nor 
r. ’ mot «vo. comemorada 

nvúta pompa Assim, a 
r'4 da Esc«'’ «  de Ser- 

c  r -,) da Umversíd-%- 
parnfta. Madre Ma- 
r r-‘ | -, de Andrade 

.nizou um programa to- 
c íp cc  al para í * *  dia
constará do srcum tc:

v A + ç m *  Missa de 
cú| d  as p -  f  rsíores. « -  
- f r s  s pais con-

... .rr  . celebrada 
r) i Pi r. ira da

la, f a  X+rcX* d c  S Ben-

s 8 horas Café fcsti- \ 
cm hMtlenagrm aos pais

D ispo sto  o cam peão brasile iro  W a ldem ar Sa 
sua  c lasse  —  O  cam peão naval Bernardã.o e 
m oso contendor —  Um a noitada aue fi 

ingressos —  Prelim ina

’ n - .r 'V r o é o  dc soa indiseu- 
tivel ch-f.se e poderio dos 
« f i  mú.-rulos nue tèm *feí-' 
to baouoar categorizados

, et'ver- ArfiN-i
O **c*»l» ”t-.1“ está em ole- 

r.a forma o se constituirá 
autêntica aDarão, para o 
piiixjci rai .tano. que de- 
ccrV» rã«» perderá a opor­
tunidade úme f de vé-lo cm 
pçfto. sentido bem de nerto 
a técnica e o valor comba­
tivo d») hercúleo lutador 

BERNA RDA O ESPERA 
BR.MIAR

Fnquant«» : -v». o  camneã«- 
naval Bcrnardão, sp  bem 
que com rf»eÃor cartaz do 
oue Wald»m?r Santana, rs- 
ta pnparad » para o sensa­
cional e m b a t e  d e  Inje 
esperqndo ktflls brilhar rj» 
•‘rirtf'’ , enfmntado de igual

ntana a dar uma positiva dem onstração de 
spera enfrentar de igual para igual o seu f a -  
cará memorável —  Grande procura de 
r atraente —  N O TA S

Grande e membro do 
retório do prestígios«.* es­
tabelecimento de ensino 
daquela cidade.

Em pales'ra c^m o-; re­
datores pre-entos, José 
de Aquino Mendonça ex­
pôs, com entusiasmo, o a- 
tual movimento cultural 
que está se processando 
nos meios estudantis 
campinenses, notadánien- 
te nos setores do ensino 
técnico ̂ comercial.

U’itimamente. o DIvctó 
rio da Escola Técnica de 
Comércio — segundo nos 
informou — vem desen­
volvendo. dentro de suas 
•possibilidades, um pr> 
gr: ma de âmbito cultural, 
compreendendo palestras 
reuniõe» para o dcbai ; d? 
assuntos do interesse da 
classe, lançamento de I 
monsário cultural, além j 
de c utras atividades.

» intercâmbio cultural 
tre es dois meios

A NOTICIA .-«..to- on,om 
divijlgada p-»r «-»ta folha 
«óhro a rv-hiçá-, entre 
dc dc* Waldemar Santana 
f*s»á rcvoluciopondo rg 
me o»  dcsporttvor rfn c.rinde 
•nie »e m «trr:m  vívamente 
interessados

o  campeão hrasiViro dc 
•wti--livre de7erâ conforme 
á fizemos salicnior, en- 

fr-mtnr na fne»i«rurtu*4o do 
Ginásio cohf-rt» do C a l» 
Franco, o campef-O Naval 
Bcmardâo. p renunciando-
»o o choque realracnte om- 
o o l" ' nte
DlSrOSTG A DAR POSITI­

VA d e m o n s t p a c a o  
DE SUA Cr ASSE 

Waldemar Saniara. nu­
me sobejam eu to conhecido 
nor .-* do rfolento des- 
p o .t '.  crtorá t::;penhsdo 
em manter o  seu çrande 
cartaz, dándo positiva dc- Sara igual 

or negro
farttbso luta-

f NOITADA O írE FICARA* 
MEMORAVFL

«' A n o i l á d a dc hoic - 
| estamos rertos ficará

memorável nos anais da 
Paraíba esportiva. Vária» 
atrações serão apresenta- 

, das aos aficionados Tere­
mos, inic;almente. a inau- 
ruracão do ginásio coberto 
do Cabo Branco, aue se 
constitui uma das mais ar­
rojadas iniciativas dos n- 
tuais dirtgenteí do -grêmio 
granfino“ . ínic*atlva aliáj 
que vom beneficiar, gran- 
demçnti*. os desport«»s ama­
dores de nossa terra, awra 
com um local npropriad«» i 
condigno para n refclicaçáo 
dc onaísq» er pelejas dc 
ce.rioboL vote», alem de exi­
bições da categoria como a 
qu. 3 rá prcporciohaía logs 
ip*t6 ao pdblle''

PRELIMINAR ATRAENTE 
Para que os aficionados

l sintam ainda maior o 
‘r grande expectativa do es 
{ oetáculo da luta Waldemar 

Santana x Bernndáo. cn 
frentp.r-se-áo preliminar- 

I mente f».s meio-pesndos 
i -Mil Rél ”  e "Pantvra d » Nor- 
j te" aue prometem efere »'‘r 

uma luta bastante atraen­
te
GRANDE. PROCURA DF- 

INGRESSOS
Segundo estamos iní«»r 

mad«>». reina em torno da 
»«•nr.aciop >I noitada «) m-«is 
vivo interesse. havendo 
grande procura de ingres­
sos. Porfssp mesmo c bom 
oue os aDcionados obte­
nham logo as suas localida­
des. não dcixahdô paro d«*- 
o«.is a cofnpra dos s« as b i­
lhetes, evitando tropéços 
de úJtuna h«-*ra. 

o »  preçoi sã.) c* seguin*.«»
Arquihsoctd*» — CTS rtá.OÚ* 

iConehi«* na 4a pa« »

b) — r-'n'tieöe dg trabalhj 
- Eitab.UJMo aos 5 ano» —

Higiene s e^urança ro* k>- 
ca>3 d. trabalho -- Cor.tr»««'- 
"f,,*5tiv •« trabalho — Co­
lônia Féria».

c) — Leeislaçãq do Traba­
lha — D reiío õ<? greve — F >- 
«al’ração ds. tei trabalh.sta* 
oc » s •- k a l. A d M »  
io  Trabalho — Dr- i t »  e 
omrrr «•.* va< d-"« deJcíT.Jf'« 
■sî díc**« — Trabalho da ma­
lhe,- e d PT -  Arro-i.« 
ção da líg. tacão trab h Pa 
io homem do corpo

d» — Parirão de vd-i — Ca- 
*■ *:3 d? v'**a — Sila-io m: 
niir« — Salar’o pr f'«si'nal

fan fia • Qair.quên o» — 
Abono de Na*'.’ - -  Parricip*- 
çáo d« i »rabalh-id r̂e* **-> COAP 
-  Rest-iorar*? ri 5 SAPS 

c) — T se» não ch» if ca­
da nn« item« anteriore»

Escreve Germana V ID A I

ESTE NOSSO CtU AZUL
RECIFE. Vni chegando 0 inverno êsso 

do B --1U S.J Rio, en-
9 de Maio —

nesso inverno um tanto detr.credtt: 
tretantD. a coisa e outra Lã o JLo j i ameaça chegar e aM- 
da que náo seja o frio d» Europa. conseg«:e maltratar um 
bocado e fazer bater 03 dexites d^ muita gente que se preza 
Por lá. náo há chuva nessa época, fi apenrs uma neWina-a- 
nho. céu escuro e fechado e aquela monotonia que se arras­
ta dias e dia», enchendo a a?n«a da gente d? tristeza, de pr*

P E R D I D O S  & 

A C H A D O S
Pede-se à pe s a oue 

encontrou, entre * t\i-« 
“RUBV”. a 1’ .. i A- 
ristides Lòb». e 0 l ’ »t » 
de Cem Réis uai «' »w- 
lope gr. nde «. «n ende- 
reço para D' O L* % Cu 
valcànti de Albuquea- 
que. ViIj Zacu.t. 102. 
cmtendo »'• > t -.j o-v 
dènci.* da I) h 1 í 
neza de tn* . >* a 
A  v e n 1 J . Alnii.-a Re 
Barroso n S02, on Ie ■- 
rá gratificado.

“bn»n
Luxia cnuvutinr 

í de mulher** per ç
'a intoleravci. dessa» que c narra 

coisa que rruus rende ne»'
mundo 0 talvez ro our- * Oro'1 ês:e céu escuro c
íeial LA no Rio. no ano passado, para vingar aim
tos Inocentes'* embora cheio» de prapóaita eu «•'■**. DW.
lembrar a coda instante. a còr daquele céa da C:d-• > Maro
vithosa r  basta is<o. para que tenhamos cariocas . gados.
Engraçado* é?cs nada téxn a «cr que chova ou fi». -. -0 : noa*.
POÍ.VK*tn ê»te sentimento de cu'iV por náo terem n céu qua
faça jus a beh.-si «a tv.i-lure«a com que ío-an n-
E dn seu despeita saiam1 setupre as mesim» ou.i. ras ci»*.
maram-nos de pau-de-a’rara - 1• quanto a ívs- >'demo# »rr
até «» governador de um Es*ado. porque se c d t > Estado é
do noric. a d«'í Rnaçó « no» c. t>e da mesma ... .ro'. dl-
zlam que p«m l i  «timo« tfastisr da * -V. matar
nossa fome e d-»nsnar :im poi10  Em tudo f . •:»* ce (avo.
menosi nessa his*. “.a d«' desananr I sa nu.. . N«»s é ou«-
fixem«'S 0 R 0 F evade"; nr ■«curar.
com c■artrh-x o5 5u;. • iS < destacam r.rq «ao pon •
qui-.oifios, O bâtent.- n;e«uno e n 1 DortánC.a '» de 1 k é

diz «Vtcr;r A qualquer i: Mas nada dm> í*s otende
como di-sciansmo« E pj Kuiòer roe»m > às s 11»* somb*-
rins. iu\d» uv'hor do qu.- 0 c ‘ J. ca'ado me«no. brtlan
çnr n cabeça crisar os braço» E’e* ficam venmelhinlios*
T fn um a/ver*«'ha dar«d * d:*quele azu! d*«ho*ado azul
mort > c qua«« clnsen‘ 0 E r«'♦em, oue muitos. Inúmeros
SUl'JtJls mesmo. n4o roohccem 0 norte Se 0 conhecessem.

adquiiirirm um r>ornptfxia incurável i'’es con  tanta»
>a-céu» con «, ai*-» o r ^ ’lbo. com tanta riqtiesa. n.» ■>

tq t e • •■v mul. d - um az-.i benssinto íir.
pr m ainda f c» depoi» da rbura.

sr »:'*«*•.e sido lav? fregido. polidi e r:ItiVMM tt
re*u»do depois, conv» 
dor das «strêíaa oeult 

E Ele* t* n o

-tpe^o c* Íadsí todo o «eulto

d»* ediflcl-'s. Mz» 
le «senhor.

r»rá*a ou* P



Foguete russo explodiu: primeiro grande fracasso
SEGUNDA CONFERÊNCIA 
NACIONAL DE POLÍCIA

No Teatro M u n ic ip a l a sessão  de instalação 
do conclave —  Reunirá  policiais de no sso s 
Estados e territórios —  D ia IO  a inaugu ra ­

ção da  exposição

lilO  ’• tA*upn*ss> Ao rn- 
Mj> clu comemoração cio im> 
aniversario de fundação da 
Policia C-»v 11 no Brasil será 
(realizado m ;a Capital. s-'b 
o patrocínio do Departamento 
Federal de Segurança Publí 
ca. a 11 Conferencia Nacional 
do Polido, cuia sessuo de ins­
talação realizar-se-á no Tea­
tro t Municipal, regundu-letiu 
próxima, diu 12 ás 21 h >ras. 
A pnmeirn sessão plcimrla se­
rá no dm 13. no auditorlo do 
1A PC. tis 20 3» horas. onde 
tutnbém. no mesmo horário, 
se r. umruo os congressistas 
nte o dia l» do corrente.

Exposição
liclo.

Niu louai de I“o -

exporão
parle vário 
ü. ■ nossos

tomarão 
pol triais 

.-Judos e Territó- 
que p r certo ntrahá 

K> ande numero de pessoas 
principal mente policiais. in­
ter* -.ados no n.wunto.

rtos.

M A L O G R O U  A  T E N T A T IV A  DO  P R IN C ÍP IO  DO  M Ê S  (l.°  DE M A IO )
DE A T IN G IR  A  LUA  —  N O V O  SATÉLITE A M E R IC A N O  S E R A  L A N -  | A  *«  y í  | j / x  F p d P f â l  3 0  

Ç A D Q  D EN T R O  DE A L G U M A S  S E M A N A S  i/AU AH IV»  I t U C i a i  clU
ROMA. » Agência no­

ticiosa italiana "Contincn- 
t.iU informa hoje que fra ­
cassou no principio do mês 
uma tentativa russa de cn- 
vu r uni íoRuete ã I.ua, por 
ter explodido a primcirit 
etapa do projetd eempos- 
to

precisa a agência que a 
tentativa íoi efetuada no 
ci.a hs 7.03 horas, numa 
base secreta da Sibéria 
ci nhectda pelo nome dc 
• lílutm kgrno’ . c que a 
rxplcs o causou danos c m - 
sdetaveis. mas nenhuma 
vitima o  primeiro ministro 
Khruschev ordenou que n

experiência fôsse renovada f mamente -dentro dc algu 
loco que possível ili  P ) i mas semanas"

l Os foguetes de experiên
Foguetes amerlcaiii

de Saneamento
Departamento, da Paraíba,

A Lua i cins lunares não entrarão i Projeto de Lei encaminhado à Câmara Federal pelo sr. Claúdio Leífp
• • em contato com a super- | 1 * r

CABO CANAVERAL, (Ftó-1 flcic da Lua. mas se apro-*’ *------* * *** o  deputado Cláudio Leite
encaminhou a Mesa d» Cá- 
umra Federal o  seguinte Pro­
jeto de Lei:

rida '. 9 Foguetes de ex­
periência vflo ser enviados 
para a zona de gravitação 
da laia. anunciou o  gene­
ral D N Yotes. que res­
pondia ns perguntas dc um r 
grupo de 33 Jornalistas eu­
r o p e u s  das nações da ! 
OTAN. atualmente em vi­
sita aos K.stados Unidos. I 
f  ie Igualmente confirmou • 
qoe um novo suti l-te ame  ̂
ricano seria lançado pròxi-

O conclave encerrar-so a na 
d .i 2» dêste, terça-fem». as 
21 horas, no Teatro Munici­
pal. sendo que tomarào parte 
lia II Conferência National 
de Policia representantes dc 
todos os Estados e Terntonos 
da Cnluo. espocialniente con 
vidados

l.XpOxic.H» nm.il de policia

No proxuno sftbado. ás lt 
horas, na Averuda Presiden­
te Antonio Carlo«, sem nu 
tnero. local da antiga xeim 
de amostras da PDF. e. lam­
bem. em comemoração ao 1M> 
aniversario de fundação de 
nossa Policia Civil, o general 
Amaury Kruel inaugurará a

asM edidas de am p aro  
viuvas e filhos das vítimas
Nom eado novo superintendente da Central 

---------- do P re s id e n te ------
Em penho pessoal

80 MORTOS

RIO. 9 -Asapressi -  Ouen- 
i i mortos foram retirados de 
um vagào Paru dar \ a são í» 
retirada dos corp s de bom­
beiros. aax.liados pelos do 
Posto Central, s?b o comando 
do coronel Sausa Aguur e 
todas as demaxs Ruamicões. 
tiveram que usar inassaricos 
martelos. toca espécie de fer­
ramentas. 1. .rendo aberturas
nus chr.pas metalicus. poden- 
do. assim, rei rur os que ain­
da viviam.

RIO. •* Am.piv» '  O
Presidente Juscellno Kubits 
click convocou na manhã de 
hOjC o Presidente da Rêüe 
Ferroiiuna Federal SA e o 
Ministro d.» Viação c com eles 

i . demorada eoníerên- 
cia N.i e port unida J>- JK dc 
termiiuu urgentes providen­
cias com prioridade para ai 
viuvas e filhos dus vitimas do 
desastre Ccrrovario ocorrido 
ontera na 1 st rada de Ferro 
Ci.Ural do Bras>: N.i ocasião, 
o engenheiro Renato Feio. 
Presidente da Rêde Ferroviá­
ria. comunicou uo Chefe da 
Nuçao u decisão tomada pelos 
Diretores d.t Central do Bra­
sil que. para facilitar as au­
toridades haviam pedido de­
missão. Comunicou ainda que 
havia nomeado superintenden­
te da Central do Brasil o 
engenheiro Jorge Abreu Schil­
ling. com plenos poderes Da­
ra tomar todas as providen­
cias necessárias *1 urgente 
melhoria das condições d<* 
serviço da Estrada

Pr ente Presidente JK

(hoi|iie de trem da Central do 
Brasil, ocorrido entre ns esta 
çucs cie Mnngueirn e S. Fran­
cisco Xavier, o presidente dn 
R. pública, pessoalmente. se 
enipedh »u para que fossem 
prestados todos os socorros ás 
vitimas. Inclusive o mais com­
pleto atendimento das neces­
sidades de urgência das famí­
lias enlutadas. Chamando á 
sua presença, o sr. Renato 
Feio. presidente da Rêde Fer­
roviária Nacional, o sr Jus- 
cellito Kubitschek. acompa­
nhado desta autoridade, diri- 
giu-se ao local do sinistro, on­
de se inteirou da extensão dn 
desgraço que atingiu vários 
lares cariocas. Ao mesmo tem­
po. determinou o sr Juscellno 
Kubitschek novas providèn- 

I cius que julgou indispensá- 
| vels. Não descia o Presidente

Ida Republica que se faça des­
ta ve» uni simples inauérito 
administrativo. O desastre de 

ç Mangueira c Sáo Francisco 
Xavier exige algo mais do 

■ que rigorosa apuração das 
, culpas e castigo dos aue tlve- 
1' ram a responsabilidade no n- 

eontecid). A administração dn

fesn do povo. He o fato dn 
responsabilidade da tragédia 
recair num simples êrro de 
sinal iznçáo. no que parece, 
náo impede que n nçàj do 

Oovêmo sejn mais enérgica 
e mais rápida. Nada será pou­
pado paru isso. O presidente 
da Republica, cm companhia 

do prefeito Ncgrào de Lima. 
á meia noite, visitou os fe­
ridos*’.

ximarfio suficientemente to 
menos cie 1 500 quilôme­
tros), para transmitir in ­
formações essenciais» O 
pcnernl Vates nào indicou 
n data das primeiras p io - 
v.-ts. mas deixou entender 
que nada impediria de rca- 
lizá-lns antes do fim do 
ano A Força Aérea prepa­
ra um foguete composto de 
um “ rhor", de um segundo 
estAgio do "VaiiRuard" c 
de um terceiro estagio dc 
foguete ainda não determi­
nado J)c sua parte, o  E- 
xêreito conta 'utilizar um 
foguete composto de um 
•Júpiter" de um estágio, 
tendo sobreposto um "Ju 
piter-C". que é um fogue­
te “Redstodc" modificado.

Os Jornalistas foram au­
torizados a visitar a área 
de lançamento do -Van- 
fuard". onde o  fogueto Ja 
esta em posição e aguarda 
seu satélite. Finalmente, o 
general afirmou que náo 
seria proecdidn em Cabo 
Cannveral nenhuma expe- 
pericncia de ogiva contendo 
matérias nucleares. As d i­
ferentes partes dc ogiv&a 
atômicas são experimenta­
das separadamente c cm 
conjunto. porém Jamais 
com matérias nucleares a- 
tivas. < F. p.)

Concede auxilio no Drpnr 
lamento de Saneamento de 
Estado dn Paralbn r dá ou­
tras providências

Dclcgaciu
Nacional.

Artigo primeiro Fira con 
cedido um QUXlllO esperlnl de 
dez milhões dc cruzeiros Cr» . 
10.000.000.00) ao Departnmen- 
lo de Saneamento do Estado 
da Parnlbn Autarquia Es­
tadual. para atender n» d«á- 
pêsns com n construção de 
três reservatórios dágua na 
cidade de João Pessoa, subs­
tituição e ampliação dc trè 
clios dn rêde de distribuição, 
também naquela cidade e n- 
quislção de Jeeps para trans­
porte do pessoal técnico em 
trabalho dc assistência nos 
serviços de abastecimento dá­
gua das (-idades do Interior dn 
Estado.

Artigo segundo Para a- 
tender au disposto no artigo 
primeiro, fien o Poder Exe­
cutivo autorizado a abrir, pelo 
Ministério da Viação e Obras 
Publicas, o crédito especial dc 
dez milhões de cruzeiros, o 
qual será nutomáticanicnte re­
gistrado pelo Tribunal dc Con-

Rússia não enviará observadores ás 
experiências aíòuiicas a m e r i c a n a s

"Se ria  est.muíar a política de co.rida de a r m a s  nucleares"

RIO. 9 .Asaprcss - Infor­
ma-so que o Catetc distribuiu 
a seguinte no a à imprensa 
a ro: peito do desastre ferro­
viário de Mangueira “Logi 
que to.nou conliccimento dn

MOSCOU, 9 (UP) — 
A União Soviética anun­
ciou, cficialmente, que 
não enviará nem observa­
dores nem jornalistas pa­
ra assistirem às experiên­
cias com armas nucleares 

Central do Brasil vai sofrer | norte-americanas. Alega o
detido exame c revisão ime­
diata cm todos os seus aspec­
to» Inclusive ao que se rete- 
rc ao material ferroviário co- 
cj o emprego de elemento ais- 
trlbuido em funções que im- 
port&m na segurança dos via­
jantes O Presidente da Repu­
blica acaba de convocar parn 
uma reunião os Ministros da 
Viaçuo c -uutoridades ferroviá- 
rias. Medidas extremas serão 
tomadas desde já para a de-

comunicado que “um tal 
passo significaria, de fa­
to. estimular a política da 
corrida de armas nuclea­
res” .

projétil, de combus.ível que a prova decorreu 
sólido, da Marinha, su- j •normalmente” e a ex- 
biu ao espaço na base de.^plosáo estava grevista.) 
pravas local, exp lod in d o . jPedaço9 do projétil cai- I 
Mas a Marinha informou! t,ram ao mar.

tas e distribuído 
Fiscal do Tesouro 
na Paraíba

Artigo terceiro - Sc o cré- 
duo dc que trata o artigo an­
terior nos íõr aberto, o seu 
quantitativo será incluído, co 
mo auxilio, no primeiro orça­
mento federal que se ehibjrar 

j Artigo quarto Revogam- 
se as disposições em contrário.

Fez o sr. Cláudio Leite acom­
panhar o seu projeto da se­
guinte justificativa:

A Cidade de João pessoa 
capital d j Estado dn Purnibo. 
tem. ültimnmente. suportado 
um desenvolvimento grande 
em todas ns suas atividades 
A população dn cldnde tem 
aumentado nprcclávelmcnte 
bairros novos se têm construí­
do. E aqui destaco o impor­
tante papel que a Caixa Eco­
nómica Federal tem desempe­
nhado n.> melhoramento do 
cidade

Como consequência dêsse 
desenvolvimento urbano da 
ridade dc João Pessoa, pru 
blcmas .sérios de esgóto e dis­
tribuição dc ãgua têm surgi­
do. O Estado, no r.danto. não 
pode resolver com cxeluslvi 
dade. tais problemas, por fal­
ta de recursos, pois os encar­
gos que lhe sr.o afetos sã 
numerosos, c p respri.sablliJa 
de dõsscs serviços ainda é do 
govêrno estadual. Existem en 
João Pessoa vários bairros, al­
guns no cent r  da t 'ade. qn 
iião dlípõcm de suficiente a- 
oartecimcnto dágji, motivo 
p. i que vejo me n> tever df 
apresentar o prese uo Projero 
,-e Lei. que objetiv i conceder 
f ,*ida --.o Govêm • Ua Uniãõ 
ao Departamento dc Sanea- 
u.ento daquele Est i>l» para i

n allzuçáo <!*• «erviços na C* j 
pitai da Parailm. - a:.ió;i 
4'. r j*'!go da maio** lmpqrtl 
c . p;. -a ns * dnd»*. -\0 Uj- 
rior. onde ha sorvlç.». J.- a(,,, 
teclmento dágua, :» 
dade de assistência i. , íUJ 
por parte duque!» Df|.»n-4 
mento, nos serviços rm Ivi 
c amamento.

O Estado dn 1 .irxiba i 
sido feliz iio drsenvjlvinjr, f 
dos serviços de nbu8ieeJm*;r.' f 
dngun uo interior. in.«,> i. ■ 
serviços ap»i» r.-ncluidot f.# { 
cnm sem assisiénen, „  (j í 
muitas vézes expoe a • ,.;j J 
publico a sérios riscos.

Assim, objetiva, ta rui, 
esta proposição, possibilitar .• ( 
Departamento d<* Sanes-,,;,, * 
do Estado a prestação « 
sisténcia aos serviços do ir>. I 
rior da Paraíba

Criticado o Gov.

amazonense
MANAUS í) fA-,prc ;

Por have-r autorizado > p: 
dc um oíi jial J" ’ ' *. 
vernador do Amazona ^  
ticado no parce r d. * 
bargador Evnjamin fcr , 
que cons'd:rou ilegal . •, 
daquele serventuário ,,
o parecer ao conhjc.m» *• , 
Governador, é te *
violento ofício ao de e n o  ̂
dor. em termo» ac nto%os V -.  ̂
bros do judi »ário reun ' j 
c prestaram solidariadM? , 
desemoargador B i
Biandão tendo o oííci0 4}r. F 
vernador Plínio Coeiis cii | 
con^.dcrado como oítor-.i 
justiça do Estado-

A UNIÃO

PROJETO DA MARINHA

CABO CANAVERAL, 
9 (UP) — Uma verjuo ex 
perimental do gigantesco

Irregularidades no DNOCS' de  
Naíal: Veemenie Proíesío da 

Bancada do PSD
RIO.

bentos
tAsapress» — Roce- * gularidadcs no DNOCS de 
seguinte cabograma |. Natal. -Em nome da banca­

do Natal, a propOslto das dc- | da do PSD. *
Tlamções do engenheiro Car-
los Cabral acérca das Irre-

AposentadoriaJjntegraí, aosí trabalhadore s: 
Aprovado na Câmara seguirá para o Senado

Ei-a usina geradora c.n  S..:, C c a li .  r.u L.*.- 
s I. próxima do Rio de Jan eirc . l parle  do p ro je  o  hi 
dreJétrico do Paraib ; -Pirai, c n c ) uido em  1954. O  ;:c- 
jcto de expansão da força eletrica disponível foi au* 

por um empréstimo d o  Banco dc R e co " " .ru -  
e  r ornem*, concedido em janeiro de 1949. !>se 

c '.préstimo foi dos primeiros concedidos na Ameri­
c a  Latina pelo Banco, que é uma agência das N ções 
Unidas, e tem como proprietári s as 64 nações mem- 
bro- Já foram c.ncedidos empréstimos a 46 -->aí-

* pera mais de 500 projetos. Em 12 anos do opera- 
çã<*. r.e.ihum d s benefíci.dos deixa de cumprir rigo- 
ros men1* :eus compromissos para com o Banco.

RIO. 9 (Asapress» — 
A Câm:ra dos Deputados 
aprovou, finalmente, 
projeto de lei de aposen 
tadoria aos trabalhado­
res com 55 anos de :dade 
e 30 anos de serviço. O 
projeto será remetido i- 
mediatamente ao Senado 

PRONTO ANTE­
PROJETO

RIO, 9 (Asapress) — 
Soube se que já se acha 
lei de defesa do íegime. 
O docurnen.o foi entregue 
ao Mmuistro da Justiça, 
r. Eurico Sales. Contu­

do. s ube-se que o titulai 
da Justiça não providen­
ciará a remessa do an- 
te-projeto ao Congresso 
durante algum tempo 
aind .
REUNIÃO DOS MA­

RÍTIMOS
RIO. 9 (Asaipressj — i 

O Conselho de Represen 
tantes da Federaçao dos

Embaixador

araentino

Marítimos 'convjcou 
ma reunião de todos 
presidentes de Sindica- j 
tos Marítfmcs pari a
próxima quinta-feira. Sò _____
m en :e  nessa ocasião será segundo ^nfoníiaçò.s 
d iscutida a greve  projeta- J uio\ aulorisados o sr. Jorge 
da pelos m arítim os en. , DcI Carr 1 cria designado pa- 
farp Hn rfpmm a Ar ! • „ , / .  , ra Embaixador arg*jnür.o no lace da d em oia  d c  G ovcr- | Bra-ll- Uel Carril c irmão dc
no em  atender às rt-i I Nonato D.l Carril ministro cia 
v indicações da classe. • Eazĵ nda do governo de Artu-

I r0 Frondizi.

na Assembléia 
Legislativa, e do diretório re­
gional do PSD, formulamos, 
por intermédio de -Asapress". 
nosso veemente protesto di­
ante das caluniosas e ínfla­
ma nt es acusações levantadas 
pelo engenheiro Carlos Cabral 
dc Andrade, perante a Comis­
são dc Inquérito, envolvendo 
os nossos eminentes chefes, 
senador Gcorglno Avelino, de­
putados Teodorico Bezerra e , „
Joar Arnnuld. como boneíiclá- \ f f .  vltcrlas lrabalhlsu c 'n 
rios de verbas daquela repar-

SóbacJo, 10 de M a io  de 1958

Vitória dos Trabalhistas 
Britânicos

Realizadas eleições municipais em 
3 7 5  com unidades i

LONDRES 9 (U P J — O 
Part.do Trabálhi ta Britar.ieo 
obteve conside.avj, v toria» 
nas eleições municiF reali 
zjidas ontem, para o» Conse­
lhos tí? 373 comuaidad.s em 
tedo o pais. que d*emon tram 
nitidamente a tender.cia dn e- 
leltorado para a votação EL

tição. Esclarecemos que. quan 
do o engenheiro Cabral An­
drade. nomeado chefe do D. 
N. O. C. S. local, servia como 
engenheiro na Base Aérea de 
Natal, náo sendo de nosso co­
nhecimento qualquer fato de- 
sabonador de sua conduta 
particular ou funcional. Ludi­
briando a nossa boa fé e des­
merecendo a indicação dc 

(Conclue na 4a pag.)

Lourival Fontes defende 
Anísio Teixeira noSenado

RIO. !• 'Pelo Aéreo) — “Náo Prosseguindo nessa ordem 
há alegria maior do que a d<- !i dc consideração disse o repre- 
---------  ------ ^  -------  sentante sergipano, referiu-se

Senador Abelardo Jurema: Homenagem  
dos funcionários do IPASE na terça-feira
A p o s iç ã o  do retrato do d istinqu i do  hom em  público no Gabinete 

da  D e leqnc ia  —  Presença  de au to ridade s e pessoas g rada s

O* funcxnários do IPA­
SE colocarão, na próxima 
terça fetra. as 17 horas, no 
gabinete da diretoria da 
agência 1 >cal. o retrato 
d j Senador Abelardo Ju­
rem?. numa homenagem 
óo dhtinguido homem 
público paraibano pelos 
seus relevantes serviços 
-prestados àquela classe 
em nosso Estado.

Como é do conhecinien-

Jure atual- 
frente da Se­

do Interior e Se- 
Pública. é um 

ores do Institute 
idt-p.cia e Assis­

te r.cia dos Servidores u 
Estado, onde exerce, a- 
tualmente, as elevadas 
funções de Diretor dos 
Serviços Gerais dc Ad;.\i-

Prev

A h menagem que lhe 
v ra prestada na próxima 
terça-feira, pelos funcio­
nários d i agência loca! 
deverão estar presentes 
autoridade i e pessoas gra­
das dos nossos meios so- 
c ‘a:s. políticos e adminis­
trativos, alem de grande 
número de amigos e ad­
miradores do ilustre pa­
raibano. . ê

louvar quando o elogio nasce 
do coraçao" — disso o sr. Lou­
rival Pontes iniciando o seu 
discurso de defesa do sr Aní­
sio Teixeira, brasileiro dus 
mais dotados e dos mais uteis 
ao nosso pais. Proclamava o 
seu nome com orgulho oatrlõ- 
tteo. Tratava-se de homem de­
dicado á sua tarefa e devota­
do a sua missão, sem equívo­
cos ou desvios na sua carrei­
ra publica e que não se con­
some em expedientes rotinei­
ros nem usufrui as sinccuras 
do Tesouro. E um apóstolo 
duma íé. o doíensor duum 
íausa, confiante no progresso 
.* no futuro. O ideal da sun 
vida 6 do trabalho concluído, 
da obra realizada da tarefa 
cumprida Náo quer uma ge- 
raçãi dc uicoiftcientes. frus­
tados ou sacrificados, gera­
ção en. que o ensino seja o 
privilégio da tortuna ou em 
que as oportunidades e as fa ­
cilidades sejam o processo de 
formação das falsas elites. Não 
quer. enfim, uma escila regia 
ou de preparo de príncipes, e 
sim unia escola comum nive­
ladora e igualitária, em que 
desapareçam os preconceitos 
as prevenções e as diferenças

n campanha contra Anísio 
Teixeira e dizendo aue não o 
atingem as setas envenenadas 
que se despedem na má fé. na 
intriga e na confusão. A edu­

cação nào é uma fonte de lu­
cros ou úm fruto de vanta­
gens. Não é um processo de 
rotina, ou uma formalidade 
dispensável, ou uma ação im­
provisada e descaracterizada. 
O movimento dc emancipa- 

t Conclue na 4a pag.»

tra-lam com as perdas do? 
nn crvad.»re> «  a indiferença 
demonstrada pelo eleitorauo 
quanlo a os liberais.

AUMENTO DA MARGEM 
DOS EMPRÉSTIMOS

WASHINGTON 9 ( UP )  -- 
A Câmara dos Representantes 
aprovou um projete de lei. au­
mentando a margem do* em­
préstimo» do Banco dc Expor- 
.ação v Impartaçào, que pode 
fazer dc cinco para b.lhòcs 
de dolare .

O projeto foi enviado, em 
seguida- ã Casa Branca para 
sanção prcsittencial. 0 > orado- 
r.s. tant., republicanos quanto 
democrata», recomendaram a 
aprovaçá0 unanime do projeto

que. de fato não caĉ r. 
nenhuma oposição- Acmlit:— 
que o aumento da maiü Mé 
empré timos bencí jlart t 
bretudo. n Amarica l.w  
embora outras parte' d> "w 
do também pos<am aprwflí 
aU da mesma.

0  CASO BRÍZZOU

119 CADA'VERES
RIO. 9 ( Asaprcs ) — A Cen 

trai do Bra^il informa quo se 
acham r.o necrotério 119 Cadá­
veres das vitimas da catástro- 
C« f rroviària da noite de on­
tem.

Exposição [de Tecentea” fotos^sobre o 
Estelar aberta, hoje, ao público na 

da redação de A UNIÃO

Universo
ante-sala

A direção dc A UNIA'), 
cm combinação com o re­
presentante consular da 
França, neste Estado. Prcf. 
Maurice Dumas, fará i- 
naugurar, hoje. na ante- 
sala da Redação deste jor­
nal, uma expesiçáo de re­
centes fotografias dos ob­
servatórios astronômicos 
de Paris, de Monte Pa- 
I mar e /de Monte Wil*- 

son. Califórnia, (estes os 
m iores do mundo) c 
Meudon (França) sobre

RIO 9 (Asaprcs » 
lando hoje à imprensa 3 
peito do "caso BnzzoL 3 
qual foi citadi como f'* 
visitado c >m:rciante» era kí- 
panhia dc li ca s dc rei.if̂ ;- 
ra convcncè-los em c>l5r: 
para u ixa do PTB c: £ 
Grande dn Sul. declarou 
putado Cé ar Pricto do PTC 
gaúcho: "0 nosso parlid T 
Ias declarações do sr L ‘ 
Brizzola pr.feit0 de PéttsF 
legre. tomou po»içáj or  
ilas acusações formulada» ?• 
lo deputado Clov.» r»'- : 
de modrt qu*e a verdade f»- 
»uficicntemenic apunda 
mentirosos indhcutivela# 
idtntifita^o.» Não rccon.? ' 
mos n . ueputatlo Clov $ IV 
tana — nom:m de n góci >" 
vidosos e dc ação mereci­
da indugaçào já promov, » 
autoridade moral ou p. 
para qualqu r pronuncanv- 
daquela ordem L->; pvíS 
proiundamente que C'»c- 
cc.»ao» vhicuso. v nha-n. f 
»entido estr lamente cl. : > 
i transbordar na pbtio 
nal. No Rio GranJ • d0 s 
as»unto. polui vk» de U lv» 
traiamos na poso
campo. rc'gu.:rdan! j  
dade dos hoim-n» pu;!. 
pumndo aquele» qu, v 
ram o .i mada*
C3».»o polltic,» p».L 
a atitude» inju»: i ca. > ,

I pre ci.t. nt » j.i »ui\~. 
s.*m nenhuma ie v.itu".

o universo estelar, as m- , suntos científicos e :o  - | ambiente político1
bulosas, os planêtas e a t blico em geral para o a- !

to inaugural da referida
Exposição, às 15 hs.

lua.
Também figuram rnw- j 

sa amostra fotos do lun- ' 
çamento do “ Explorei I 
IIl”, o satélite norte-.'me- | Queiroz fará. no m men

O prof. Octacilio N do

C ib o
pouco

ricano lançado de 
Canaveral, faz 
tempo.

Nesse sentido, o Diretor 
deste matutino está con­
vidando as pessoas inte­
ressadas, estudantes, pro­
fessores curiosos de as-

tc. um breve discurso, 
ressaltando a contribui­
ção do prof. Maurice Du­
mas e da Associação dc 
Cultura Franco-Brasileira, 
polo desenvolvimento in­
telectual do meio paraiba­
no.

Novo recurso contn 

c candidatura Jâ^ 

Quadros

. A 1

I L KITIBA 9 t.\»4pr 
Informa-se que d;n'ro<K' 
í1«*.» dus, era intori 
recur»., contra a eti, 
do sr Jânio Quadro- 
rena. O Procurador À - - 
bJic.i c  o Ministro rvJ«'. 

pinoxam n., proouso.


